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MISTEllIOSt\ \llt\GEM 'DE UM t\DOLESCEr\!TE • t\O NOUTE DA U\JDit\ 
H. J. SOUZA 

Nao é possível fazer-se a descricao de cousa algu­
ma que tenha caráter secreto; da mesma maneira por 
que sao feitas as de caráter profano ou exoterico. Sim, 
porque, o inicio da História do Movimento cultural es­
piritualista em que estamos empenhados, • e ao qual a 
própria Leí achou por bem lhe dar o nome de «Missáo 
y.,,, por abranger as duas Américas, inúmeras vezes te­
rnos dito que «somente determinado número de Seres, 
aos quais daremos o nome de «Guias da Humanidade>, 
tomou parte diréta em semelhantes acontecimentos>. 
Para o mundo profano, portanto, poder-se-ia dizer que 
os mesmos foram de «ordem subjetiva>. 

Depois dessa mesma Missáo ter tomado forma obje­
tiva, e obediente a disciplina estabelecida para um Co­
légio Iniciático, aos poucos, os mais adiantados foram 
se tornando senhores desse cabedal imenso de Sabedoria 
e de acontecimentos. Raza.o pela qual, aquele que nao 
estiver de posse dessas duas partes que definem a Obra 
peraqte o mundo, ou seja, a sua História e a sua parte 
didática, nao se acha em condicoes de pre-estabelecer 
julgamentos ... 

Na própria Vida de Jesus há um ponto que se tor­
na obscuro para quem a estuda com o carinho e res­
peito a que a mesma faz jús. E' aquele de seu desapa­
recimento da idade dos 13 anos «quando discutia com 
os doutores no Templo», para o da sua volta ou aparecí­
mento com 30 anos de idade. A própria Igreja o des­
conhece por completo. Sabemos, entretanto, que foi o 
tempo bastante para a sua IniciaGáO entre os essenios, 
ou nazarenos ( e nao que ele tivesse I}ascido na ci­
dade de Nazaré), assunto de .que se fala em outro 
trabalho publicado no presente número de O Lnuiro. 

Nossa ·Viagem ao Norte da India - que já foi pu­
blicada de modo sintético (e, portanto, com as reservas 
ou «véos> por Leí exigidos ... , o que na India se chama 
de <Maya-Budista> ou l.'tlaya-Vada) em o número 125 
de nosso orgáo oficiál - a revista DHARANA - tendo 
que• o ser novamente no presente número deste perió-

dico, no entanto, já é feito de um modo um pouco mais 
claro, só se ocultando as partes mais secretas, por se­
rem, de fáto, as mais transcendentes, e que nem todas 
as inteligencias poderiam compreender «com justa ra­
za.o ou bom entendimento>... (1) 

E é assim que vamos dar inicio a nossa pé~a. com 
seu tríplice caráter de TEATRO, ESCOLA E TEMPLO: 

Teatro, sim, porque - como na vida de Krishna, 
do próprio Gotama, o Buda, nas escalas iniciáticas da 
Grécia e, ainda hoje do próprio Oriente, etc. essa parte 
é a que dá inicio a todos os enredos, missoes e conse­
quentes inlcia~óes. Nesse caso, a História de nossa Obra 
ou Missáo, tinha que come~ar de modo teatral ou espe­
tacular. Foi, pois, no tradicional TEATRO S. JOAO, 
na cidade do Salvador, que os Dais Principais Prota­
gonistas da Péca se encontraram, tiveram que «cantar 
juntos> - urna parte francamente iniciática, para lago 
receberem ordem «de ir a Ilha de Itaparica, fronteiri­
ca a capital baiana, ou Cidade do Salvador>. A mesma 
Ilha onde se encontraram Diogo Alvares Correa, o 
Caramurú, e Catarina Paragua~ú, como lugar onde esta 
nasceu. Como se sabe, a Ilha de Itaparica, também 
chamada de «Ilha Tabérica de Nassau>, por aquela 
justíssima raza.o, e outras mais de que nos ternos ocupa­
do inúmeras vezes, tornou-se «o Berco da Civiliza<;áo 
Brasileira». E como a referida ordem, exigia o día 24 
de Junho daquele ano (1899), «por leí de causalidade>, 
«é o mesmo que o mundo crista.o comemora como DIA 
DE S. JOAO. Nome este que, por sua vez, fa.l..ia jús ao 
do TEATRO, onde ambos se encontraram. 

E assim, depois das «férias de S. Joao» que, na­
quela época na Baía, iam até depois dos festejos de 
DOI.S DE JUI..J-IO ( ou da Independencia), o «jovem 
adolescente-,,, em vez de tomar rumo a escala, «fugiu 
(como a conciencia lhe ordenara) em companhia da 
1-ua Bem-amada, teatral ou espetacularmente ... a ca­
minho de Lisboa. Sim, a Boa Lis ou FLóR DE LIS de 
tao transcendentes amores ... 
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Eram as Ave-Marias, quando o vapor MINHO, da 
Royal Mail Steam Pacquet Company zarpava do porto, 
as primeiras luzes iluminando a privilegiada cidade de 
Tomé de SO USA. . . O jovem, debruc;ado na amurada, 
olhava tristonho para aquele quadro - que 111e enchia 
o corac;áo de dúvidas e de saudades. . . Seu pai em 
cima da cama, passando mal há bastante tempo. Sua 
máe a cabeeeira, pensando no filho, «que ela julgava 
na escola». . . quando a verdade era, que dela se afas­
tava para longas distancias! E entáo as lágrimas come­
c;aram a descer pela face, num mixto de d6r e de misté­
rios impenetráveis. . . E dizia de si para si: «Por que 
devo fazer tal cousa, deixando meus Pais por urna 
jovem que «caiu do céu», é bem verdade, mas que nao 
fazia parte da minha vida ... ? E a resposta se fazia 
silenciosa, mas lógica e precisa, por ser da maior trans­
cendéncia: «Lembra-te das palavras que ouvistes «nas 
areias daquela ilha». Palavras saídas do mar, como se 
do próprio Netuno o f6ssem. . . Ela, como se tivesse 
adivinhado o que se passava na mente do AMOROSO. 
E acarlclando-lhe os cabelos, teve estas palavras: «Nao 
desanimes. Os Deuses nos aeompanham. Tudo há de 
sair da melhor maneira possivel! Nós estamos com­
pletando um drama inúmeras vezes representado. E 
que tem por Epilogo a vida presente ... 

Os dias iam correndo, como as contas de um ro­
sário. Os folguedos dos ciganos que viajavam na ter­
ceira classe (sempre eles nos acompanhando até hoje, 
tanto de perto como de longe ... ) nao distraiam o man­
cebo, mesmo que sua bem-amada sempre ao seu lado, 
a animá-lo, a dizer-lhe cousa~ misteriosas! Para outro 
fon nao fóra ELA educada! Finalmente, o vapor chega 
ao TEJO, o mesmo de que fala a profécia da Serra de 
Sintra! Um casal dos mais veneráveis, ela com o porte, 
ao mesmo tempo «de santa e rainha», éle, como «Sábio 
e Guerreiro», vieram em busca dos Dois Protagonistas 
da Pec;a, levando-os para a sua casa, um mimo de co-
mouiclade e de ri<Jueza ........ . 

E aí ficaram durante algum tempo, mesmo que 
visitando a cidade, indo até Sintra, etc., para que o 
Mistério nii.o ficasse sem o devido efeito ... 

Aconteceu, porém, que «as forc;as do mal - con­
tra as quais a Voz do Mar !hes havia prevenido ... », 
as mesmas que os perseguem de vida em vida para que 
a sua Missáo fracasse (nesta mesma, várias vezes tem 
isso acontecido) modificaram as diretrizes por Lei tra­
c;adas. Mas essa mesma Lei, com a forma de Divinda­
de ... manifestou-se de maneira tal que ... embora as 
mesmas diretrizes retardadas, o FIO DE ARIADNE 
( como aquele do comec;o da rac;a ARLA ou de ARIES, 
«o Cordeiro» ... ) , desdobrou-se de forma inexorável, 
e aqui estamos para escrever·tais causas. E finalmente, 
o TEATRO se ter transformado em Escola. E esta, em 
TEMPLO ... 

Sim, TEATRO, ESCOLA E TEMPLO, é a vida 
de tódas as criaturas, que a bem dizer, para elas, serve 
a nossa de exemplo ! ... 

E finalmente, chegou o dia da partida para GóA, 
como possessáo portuguésa. E onde também há um S. 
Lourenc;o de G6a ... Alguns dias sao passados, e nova­
mente um outro vapor nos conduzia para Calcutta, to­
cando em Ceiláo, «a cidade de Lanka dirigida outrora 
pela deusa KUVERA». . . Mas daí em diante. . . tem 
a palavra o número 125 de Dharana: 

. . . E a viagem que foi realizada debaixo de mil 
perípécias, como será narrada um dia por quem de 
direíto, náo podia deixar de levar a comitiva ao Cairo, 
pois que a mesma foi feita através do Canal de Suez. 

E portanto, visita também, «a mansii.o dos deuses», que 
é aquela onde se acham as famosas pirámides e esfinge. 
Depois de vinte e quatro horas no referido lugar, etapa 
mais perigosa. teve que ser vencida, ou seja, a do Mar 
ele Omam, a caminho de Goa. Em tal lugar, o casal que 
fazia parte da mesma comitiva, possuia um lar dos mais 
confortáveis e pitorescos. A beira do cáis, se achava 
postado o mordomo da familia, de nome José Rama­
yana, o qua! foi pela mesma criado e educado desde 
erianc;a. 

A primeira coisa que admirou o jovem herói de 
tamanha fa<;anha, foi a maneira pela qua! a cidade é 
calc;ada, pois que, os seixos váo rolando debaixo dos 
pés, a medida que se vai caminhando. Outras coisas 
mais interessantes, sera.o um dia narradas por aquele 
que for incumbido de semelhante trabalho. 

Muitos anos depois, Henrique veiu a saber que, 
~em tal casa sua companhcira fóra criada e educada». 
E que o quarto e leito onde o mesmo dormía, a ela 
pertenceram. . . Outrossim, «que todos os domingos ela 
depunha nos pés de urna estátua de Apolo, existente no 
jardim, brac;adas de flores». Do.mingo, como se sabe, 
é o dia do Sol, Apolo ou Hélios. 

Também chegou ao seu conhecimento, que o amigo 
da familia, com seu nome velado de J ean Dubonnet 
Beauville, pintor parisiense, «de olhos c6r do céu e ca­
belos loiros» batendo nos ombros, ou «cortados a naza­
reno», além de ter sido professor de música, pintma. 
Jinguas, etc., da «jovem desaparecida~. era o mesmo a 
quem o ce!. Henry Stecl Olcott, companheiro de Helena 
Petrovna Blavatsky, tanto elogiára a sua angelical fi­
gura, além de cognominá-lo de «o adépto de Pond­
cherri». Os cuidados pelo mesmo dispensados ao «ado­
lescente das 16 primaveras», até boje sáo conservados 
no escrinio do seu corac;áo, como «gemas preciosas». 

Tempos depois, a comitiva teve que deixar tao mís­
tico quáo querido lugar, pois que, a data para a mesma 
se encontrar no Norte da India estava muito próxima. 

Urna embarcac;áo de pequeno calado estava en­
costada a beira do cáis, para levar a comitiva fóra da 
barra, onde se encontrava o «lndian Prince». 

Era urna manhá de céu azul, que se refletia na 
superficie das águas, de permeio tom as silhuetas ondu­
lantes, das árvores plantadas a beira do cáis. Neste. 
uchava-se uma «sra. de porte de rainha», sustentada 
pelo mordomo José Ramayana. Seus olhos estavam ra­
sos de lágrimas ... 

Jé afastada a embarcac;áo, caminho a barra. um 
lenc;o branco continuava a acenar, num último adeus 
aos membros da comitiva, principalmente ao jo\·em, a 
quem ela se acostumára a amar como filho, fazendo 
as vezes daquela que ficára na Babia, zelando pelo es­
poso, a sua cabeceira ... 

Tal sra. outra nao era, senao a baroneza Helena da 
Silva Neves, esposa do sr. Baráo Henrique Antunes da 
Silva Neves, o «anciiio das longas barbas», que, a bem 
dizer, era o chefe da referida comitiva. 

Depois de longa e penosissima viagem, onde náo 
faltou, sequer, urna séria tempestade nas proximidades 
de G6a, pois em tal época do ano, o l\lar de Omam se 
torna revolto. E a comitiva esteve durante tres dias 
prisioneira em seu próprio camarote. E isto, r.o tempo 
em _que a navegac;áo a vapor ainda se achava em grande 
atrazo; a luz elétrica era substituida por castic;ais de 
metal amarelo sustentando urna grossa vela, a marcar 
compasso, acompanhando o jogo do navio, péssimo di­
vertimento a que se dedicava o jovem Henrique, que 
nem siquer se apercebia que, ao acompanhar ele mes-
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JIJ0 com a caber;a o referido movimento, aumentava o 
enjóo ... ; a primeira classe equivalía a uma. terceira 
cte hoje. E esta, por sua vez, levava os passage1ros, sem 
~onforto algum, dormindo quase ao ar-livre: comendo 
em bacías de folha, tendo por talher urna simples co­
Jher de estanho. Entretanto, nos dias de sol, cantavam, 
dansavam, sentiam-se felizes com a sua sorte ... _ Muito 
JIJais, por saberem que em ·pouco tempo estariam no 
Jugar para onde se dirigiam, e portanto, livres dos pe­
rigos e dos sofrimentos passados em viagem. O que 
náo podiam saber, como nao o sabe nenhum 5er huma­
no o que lhe reserva de bom ou mau, o futuro, vivendo 
ae'esperanr;as, que muitas vezes se desfazem como «cas­
telos de cartas» ou a fumar;a de um misero cigarro ... 
}t,Ja~, entre tais passageiros nao faltava1;1 os <ledores 
da buena-dicha:<>, que era um grupo de c1ganos. E que 
em viagem só tomavam parte nos folguedos, principal­
mente nos días de sol, ou entáo nos domingos. Náo lhes 
era permitido vir a primeira classe, como nao o é a 
nenhum passageiro de terceira classe, a nao ser quando 
0 na vio parado em qualquer porto. Finalmente, o Indian 
Prince chegava a Colombo, capital de Ceiláo, num día 
azulado, a cidade em festa, por sinal que um domingo, 
di¡¡. do Sol ou de Apolo ... 

Já há días estava senda comemorada a derrota do 
gigante Ravana, cruel tirano que imperava nessa mes­
ma ilha (Lanka). Tal gigante apoderara-se a forr;a el,:, 
Sitá, esposa de Rama. Pelo que se ve, trata-se de urna 
Jenda quase identica, tanto a do mitológico Perseu sal­
,·ando Andrómeda das garras do draga.o, estando ela 
mesma acorrentada a porta do seu palácio, como a 
crista de S. Jorge, que em nada difere da primejra. 
Semelhante festa interessa mais de perta aos Kshatryas 
ou guerreiros. E é dedicada a Rama Techandra, o gran­
de herói do poema Ramáyana. 

Algo, porém, atraia a atenGáO do jovem Henrique, 
t>rn • a limpidez com que se apresentam as águas do 
mnr em torno da referida ilha, a ponto de serem vis­
tos os en·ormes peixes de um vermelho quase escarlate, 
m~sclado de amarelo-oiro - que a bem dizer, é umn 
nmplia<;áo fidedigna dos peixinhos que já conhecemos 
nas cascatas existentes nos jardins e parques do Oci­
ctente - todos eles a bordejarem uns após outros quan­
cto nii.o aos grupos. outras vezes aos pares. E os meno­
res, como se fossem verdadeiras crian<;as, a fazerem 
piruetas em busca um do outro. . . Tudo isto e muito 
mais ainda concorria para distrair o jovem Henrique, 
tendo sempre ao lado os seus dois companheiros de 
viagem, mesmo que, a cada passo o comandante do 
Indian Prince procurasse conversar com o «anciáo da:o.; 
longas bárbas brancas», sobre assuntos que, a bem di­
zer, pouco lhe interessavam ... 

Mas, eis que seus olhos, defrontando-se com dua~ 
figuras exóticas pastadas a beira do cáis, obrigaram-no 
a proferir as seguintes palavras: <Vejam só que dois 
rnjeitos feios! O grande, mais parei;:e um cachorro, ele-­
victo as suas enormes orelhas e o rosto alongado para 

. a frente como se fosse o focinho! .... E o outro bai­
xinho, redondo, de pés pequeninos, que mais pare­
ciam os de um cabrito, com aqueles cabelos negros lisos, 
a guisa de crina de ca val o, caidos • apenas para o lado 
esquerdo» ! . . . Mas suas palavras foram cortadas pelas 
do «anciáo das longas barbas»; - «Dentro em breve 
Voce saberá quem s5o aqueles dois. Seres estranhos. 
Que o .obrigaram. a urna crítica muito natural a sua 
idade». . . ; -·· . 

O fato, porém, é que ao sóar o terceiro apito lan-

!",:ado da sirene do Indian Prince, os dois referidos Séres 
rumaram para bordo. O bater dos pés do mais baixo e 
arredondado, urna espécie .de «Sancho Pan<;a ao lado 
de D. Quixote», mais se assemelhava a de duas casta­
nholas de encontro ao pontilháo, onde o vapor se achava 
atracado. . . Urna gargalhada explodiu de modo irre­
verente ... • De outra bóca náo poderia ser, senáo, da 
do jovem Henrique. Os outros dois ao seu lado, conten­
taram-se a esbocar um simple·s sorriso de canto de lá­
bios, para nao desgastar ao «herói de semelhante fa­
canha:<> ... 

E ninguém os viu durante a viagem. Tinha-se a 
impressáo - ao menos o mais jovem da comitiva -· 
de que os mesmos procuravam fugir ·do humano con­
vivio. . . Quando, porém, muitos días depois, o Indian 
Prince chegou a Calcuttá, capital das Indias . inglésas, 
éles foram novamente vistos, sem contudo se -reunirem 
a comitiva. Esta, por sua: vez,· ocupando trés carrinhos 
puxados por número idéntico de individuos, que· mais 
pareciam chinéses do que indús, e aos solavancos, num 
calGamento a calhaus, em vez de paralelepipedos, parou 
diante de um hotel de primeira classe. Aos olhos irre­
quietos do jovem Henríque, náo passaram desaperce­
bidos dois corvos. enc.arapitados· nuhia árrnr0 qu•~ ficn­
va fronteira a porta do hotel. E isto o obrigou. a fazc,r 
urna careta de nojo. . . que foi presscnt ida. pt>lo ~ P0r­
sonagem de cabelos loiros e olhos azuis:,, que foi logo 
dizendo: «Náo se espante com tais áves pois que eem 
seu país, os urubús proliferam por tóda a parte, inclu­
sive em cima dos telhados». Diante de tamanhn v"rda­
de, o jovem .também sorriu e os tres foram ocupar um 
quarto de tamanho regular, que ficava no o.ndnr su­
perior. Se fosse nos tempos que correm, seria consicte­
rado como dos mais sórdidos ... Tudo na vida náo passa 
de estados de conciencia. Algo que foi qom outrora, 
passa depois a péssimo. Porém, wrdade seja dita. que 
muitas coisas de boje seriam desprezadas outro·ra, como 
indignas e até, criminosas. . . E muita gente as achc1 • 
magnificas! 

Por muitos motivos, foi.prefE'rido o bairro oriental, 
em vez do europeu. E assim, as «comodidactes:> náo 
eram levadas em conta. 

Que dizer, por exemplo, de um bariheiro 0squisito. 
com urna torneira enorme: um buraco triangular na 
_parede externa, com vestigios claros de pousada da­
quelas aves empoleiradas do lado de fóra? O fato (­
que o banho teve o mesmo papel que teria hoje num 
apartamento de luxo. • • 

Para o pouco tempo que a comitiva devía ficar em 
Calcuttá, tal hotel era magnific~-

0 tempo foi muito bcm emprcgado. seja ern pas-· 
~eios para divertir o jovem Henrique, seja em assuntos 
que se prendiam ao resto da viagem até ao Norte da 
India. Quanto aos passeios, servia ·de iccicerone>,, o scu 
amigo de +:cabelos loiros e olh9s azuis». ISle ia cxpli- . 
cando tudo com urna paciencia e carinho dignos de um 
pai extremoso. , 

Nas ruas sujas e esburacadns do bairro oriental. 
nii.o era raro encontrar os famosos domadores de ser­
pentes. As «najas» saindo dos céstos onde vivem apri­
sionadas, maneando a cabe(;a ornada de duas grandes· 
orelhas, ( ou «capelos») de acórdo com o ritmo da flau­
ta de bambú monotonamente soprada por esses seres 
estranhos, quase todos shivaitas ou adeptos do deus 
Shiva, a cujos templos váo levar diariamente o fruto 
de semelhante trabalho ... 

Para um desses templos, chamado Ikkerei. se des-
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loca toda a popula<;:áo, e até os turistas, af_im de_ apre­
ciarem, antes de tuda, a dansa das «pequemnas virgens 
floridas», destinadas a serem, em breve, esposas da 
divindade. Reunidas em circulas, dansam e cantam, em­
bora que tal dansa náo seja mais do que um andar 
vagaroso e solene. Batem compasso com uns paus apro­
priados e, de quando em vez, dobram o carpo como que 
na inten<;:áo de se sentarem. Urna das virgens prolonga 
e eleva o cantico, que as companheiras acompanham, 
proferindo: Cole-Cole! em verdade, referindo-se a deusa 
Kali. 

Também se realiza urna festa - nos bairros mais 
é!fastados - cuja dansa principal, Kurumba, faz-nos 
lembrar os exóticos seres que habitam a Nilguiria, com 
o nome de Mulukurumbas, dos quais H. P. Blavatsky 
faz um estudo longo, em seu livro «Aux Pays des Mon­
tagnes Bleus» ( Nilguiria quer dizer «Montan has 
azt.tis:-l. Um dos tempos c:le dansa de maior interesse. 
é aquele em que um dos figurantes, sentado no chao 
com :, !1'" ;,,r m.1ieturiP. e aparente insensibilidade, re-
c-,-:. ..... , ........ 1,J c1 .. ,,io c0mpletamente despido de ca-
: .. ,os. um numero respeitável de cócos duros, despidos 
da substáncia fibrosa externa. Quando eramos crian­
cas, tivemos ocasiáo de apreciar algo identico, numa 
iesta que o Clube Ingles na Bahia, ofereceu a tripula­
c;flo de alguns navíos britanicos ancorados no porl_o da 
mesma cidade. A agilidade dos marinheiros que se pres­
tavam a esse esparte mais do que estúpido, era enorme. 
Raramente o cóco ia ter na cabe<;a dos mesmos, pois 
que. metidos em barricas, recolhiarn rapidamente a ca­
be<;:a para dentro. Com certeza, semelhante .esparte te­
ve a sua origem na dansa indú denominada Kurumba. 

Certa vez, num desses repetidos passeios para ale­
r:-rar o jovem Henrique, os clois foram ter a pra<;:a prin­
cipal do bairro oriental, onde um grupo enorme de 
¡Jessóas, na maioria turistas, se achava em volta de 
algo que só poude ser visto quando os mesmos chega­
ram as primeiras filas: um faquir esquelético, com os 
olhos saltando das órbitas. coberto de pó e moscas, ali 
se encontrava, envolvido em pesadas correntes, urna 
delas ligando-o a um poste mais acima da sua cabe<;:a. 
Fazia muitos anos que o mesmo vivia naquele lugar e 
posic;áo!. . . Coisa incrível para um ocidental, no en­
tanto, a maior das realidades! Notava-se o.espanto de 
quantos o cercavam, principalmente por parte das se­
nhoras. No chao, vultoso número de moedas atiradas 
pelos assistentes ... 

Mais adiante, um outro faquir com um bra<;:o sus­
penso e a máo fechada, a unha do dedo médio aparecía 
do outro lado, isto é, na face dorsal ... 

O jovem adolescente que só conhecia tais coisas 
através de livros, na sua maioria adulterados, por es­
pecula<;:óes comerciais, compreendeu que tudo quanto 
lera estava longe de ser a realidade. 

Certa vez que os dais inseparáveis amigos (pois o 
terceiro nem sempre podía estar presente), se distan­
ciaram da cidade, indo ter a urna colina das mais apra­
zíveis, deram de frente com um quadro digno de ser 
aqui apontado: Um asceta ou coisa que o valha, de 
frente para urna espécie de caverna feíta na rocha, 
parecía estar em franco extase ou «samadhi~, como 
se chama na India. Outras pessóas, assentadas na vege­
ta<;:áo que cercava o lugar, esperavam a sua hora. A 
raza.o daquilo foi lago explicada pelo ser dos «olhos 
azuis e cabelos loiros»: Naquela espécie de caverna 
viveu durante muitos anos, em meditai;:áo, e na mes­
ma posi<;:áo em que se acha aquele iogui, um asceta, 
que era alimentado por um outro, altas horas da noite». 

E' cren<;:a em toda essa reg1ao, e até em outras mais 
distantes que ficar na mesma posi<;:áo, no referido Ju. 
gar, em medita<;:áo (qual acontece com «o muro das 
lamenta<;:óes»), o óvo aurico das pessóas se enche das 
vibra<;óes do «santo homem:. que ali viveu durante tan­
to tempo ... 

Finalmente, na véspera da partida para o Norte 
da India, a comitiva teve que fazer urna visita a um 
bramane ilustre. A recep<;áo foi a mais condigna pos­
sivel. Entretanto quando chegou o momente-de certa 
discussáo a respeito dessa mesma viagem. o «adepto 
de Pondcherri», o amigo inseparável do jovem Henri­
que, aconselhou-o com brandura, a que fosse para a 
varanda da casa apreciar a rua, onde se passavam coi­
s:,,s mais próprias da sua idade ... 

Como é de costume na India, os membros da co­
mitiva foram cercados das maiores gentilezas. no mo­
mento da partida, quer da· parte do casal proprietário 
do hotel, quer dos seus auxiliares, até, dos visinhos 
laterais e fronteiros. . . Um jovcm quusl dt1 nwsma 
ldacte de Henrlque, sempre que o via fazia-lh~ muitas 
festas, mas ... só por gestos se compreendiam. deviclo 
suas Jinguas serem diferentes. Quando o mesr.10 Hen­
rique o abra<;ou e dirigiu um adcus seguido ele outrns 
palavras, que foram traduzidas pelo mesmo ser que 
raramente o largava. seus olhos tomaram um brilho 
diferente'. Duas lágrimas estavam prontas a deslisar 
pela face abaixo ... E ambos ficaram bastante como­
vidos. Poucos dias apenas de amistoso convívio. chega­
ram para que aquela alma vibratil, filha de urna te¡ra 
até boje incompreendicla pelos o,ciclentais sofresse a ~u­
séncia de um amigo que nem sequer sabia a sua lingua! ' 

Semelhante viagem, e cm tal época. foi das mais 
penosas. Baldea<;:6es e· mais baldea<;:óes. Pequenos tre­
chos a pé; outros, em veiculos puxados por «cavalos 
humanos»; quando náo, num costado de elefante, sa­
cudindo mais que o Indian Princc, sobre as cndas re­
voltas do Mar de Omam ou do Oceano Indico. \·ários 
lugares e cidades foram visitados, além do mais. por 
for<;a de circunstancias scrido que os principais. Allaha­
bad, onde residiu e findou seus dias o conhecido pró­
cere do movimento teosófico blavatskyano, e autor de 
O Mundo Oculto, Budismo Esotérico, etc. Mr. Alfred 
Percy Sinnet. Delhi. urna cidade cheia de encantos r 
maravilhas, mas boje, um mixto oriental e ocidental. 
devido as grandes reformas por que tem passado, den­
tre elas, os inestéticos arranha-céus, ( embora que re· 
cluzidos), repudiados por todo homem sensato ... Na 
cidade de Simllah, na encosta do Himalaia, foi de todas 
essas cidades indianas, onde mais se demorou a comi­
tiva. Tal como Srinagar, Simllah se acha estreitamente 
ligada a Obra em que a S. T. B. está empenhada. No 
seu arquivo figuram diversas mensagens com o timbre 
de certa Fraternidade ali existente. Do mesmo modo 
que os rituais a que se sujeitou o jovem Henrique em 
ambas essas Fraternidades, que nao pódem ser trazidos 
para o mundo profano. 

Nos arredores desta cidade (de SimJlah) num ver­
dadeiro «retiro privado», teve que ficar o jovem Hen· 
rique antes do ritual por que tinha de passar em Srí­
nagar, de muito maior importancia. . . Ficou sob a 
guarda de respeitável Gurú, ao qua! daremos o nome 
de Kadir. A inicia~áo por que devia passar Henrique, 
ao lado de semelhante Ser, fazia parte da mesma 
«maya-budista», que o obrigou a nao voltar ao seio da 
sua família, com o «desaparecimento» da jovem a quem 
dedicára o seu primeiro e vcrdadeiro amór na ,ida. E 
onde está, entretanto, a parte principal de táo miste-
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ROTEIRO A QUE SE REF~RE O TEXTO. 

r-iosa viagem. 
Senhor de grandes poderes psíquicos, desde o nas­

cimento, e atraido, portanto, para tuda quanto dizia 
respeito a Sabedoria Inlciática das Idades, quando se 
lhe disse, em Lisbóa, que «éle ia ter a presen<;a de seu 
Mestre», seu entusiasmo chegou ao auge ... 

Alguns dias de medita<;áo, talvez propósitais para 
o que se ia passar em Srinagar. E Yoga diária, ao ar 
livre, em decúbito dorsal, e olhos füws no sol, o que 
muito bem lhe fez para recuperar as for<;as perdidas 
em táo longa, quáo acidentada viagem. . . eis tuda 
quanto lhe foi exigido. Mal sabia o jovem que o dia da 
partida estava próximo. Sentia-se feliz naquele lugar e 
perta de um Sér tao cheio de bondade e de conheci­
mentos táo vastos, ao qua! o jovem discípulo crivava 
de perguntas, quando o mesmo deixava as suas medi­
tac:oes, para conversar consigo. 

Na véspera dos dois membros da comitiva o vi­
rem buscar, como !he fez ver o seu pseudo-Gurú, éste 
o chamou ao seu santuário oculto no meio de algumas 
árvores pastadas um pouco mais adiante da sua «resi­
dencia». E quando ambos ali chegaram o santo e sábio 
Homem lhe disse o seguinte: «Meu Filho! Seu papel 
aquí está terminado. Vocé nao precisa de iniciac;áo al­
guma ... Já passou por tuda isso em outras vidas. Algo 
de imenso valór o espera na «cidade sagrada de Srina­
. gar», em companhia dos seus grandes Amigos. Eu nada 
fiz, sináo obedecer ao que me foi imposto pela Leí,. 
E olhando para as bandas do Himaláia, completou tuda 
quanto tinha a dizer ao referido jovem: «Que os Deuses, 
meu filho, o protejam afim de que possa realizar -
segundo a Sua vontade - o grande feito que o obrigou 

a vir até estes lugares tao distantes da.quele que passa 
por ser o do seu nascimento ......... E' bem provável que 
um día ainda nos tornemos a encontrar. Será um dia 
muito feliz para mim1>. O jovem que já se acostumára 
a nao derramar lágrimas de comoc;ao, no entanto, ajoe­
lhou-se aos pés do santo Homem, que o sustinha por 
baixo dos bra<;os, afim de nao continuar em semelhante 
posic;áo. Mas o jovem atirou-se nos seus bra<;os. E am­
bos ficaram assim durante alguns instantes. A seguir, 
vieram para fara do Santuário. A quietude mística do 
lugar e a contempla¡;áo do céu crivado de estrelas, 
concorreram para ambos permanecerem por muito 
tempo do lado de fóra, como se estivessem num verda­
deiro «samadhi» ... 

No dia seguinte, Jogo ao amanhecer, os dais pre­
ciosos amigos vieram buscar o jovem Henrique. E ao 
vé-lo do lado de fara, praticando seus costumeiros exer­
cicios, exclamaram sorridentes: «Olá! bom discipulo de 
1 áo grande Mestre ! como vamos de Ioga? J á deve ter 
readquirido as for¡;as perdidas na viagem ! Estamos a qui 

. para levá-lo conosco, pois, o trem parte as dez horas>. 
Enguanto isso, o venerável Sér em cuja companhia es­
teve táo poucos días o jovem Henrique, cumprimen­
tando-os. depositou a maleta do «seu discipulo~ no chao, 
e teve estas palavras: «Já sabia desde ontem que esta 
manhá viriam buscá-]01>. E para o jovem Henrique: 
«Já vos disse ontem tuda quanto era possível dizer . 
Pe~o. entretanto, aos Deuses que vos déem e aos vossos 
dais grandes amigos, urna feliz víagem, coroando do 
maior éxito possível vossa estada na «cidade sagrada 
de Srinagar>. . . Depois de novas sauda<;oes, o jovem 
bastante comovido em se separar de seu «Mestre1>; quiz 
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prostar-se de joelhos e beijar-Ihe as máos, no que foi 
obstado docemente pelo santo Homem. «Coragem, meu 
filho. A hora é chegada» ... E a comitiva partiu. Na 
primeira curva o jovem procurou olhar para trás, afim 
de dizer adeus ao seu «Mestre querido». Este se achava 
de joelhos, em atitude de quem orava. Os raios do sol 
batendo em cheio na sua face, concorriam para aumen­
tar o valor de um qundró bem cllgno do «iirtlsta:o quo 
fazla parte da mesma comitiva: «O Adepto de Pond­
cherri», por outro nome, Mr. Jean Dubonnet Beauville, 
nomes estes, entretanto, que ocultavam urn outro ... 
de excelsa magnitude. 

No trecho final da viagem, os dois Séres estranhos, 
até entáo sumidos da vista de todos, achavam-se no 
banco fronteiro do vagao onde os mesmos viajavam. 

E só se manifestaram, quando o jovem proferiu 
estas palavras, devido a parada do trem para ser re~ 
movida urna barreira caida no Jeito da linha: «Todo na 
vida tem um obstáculo a ser vencido. Nesta viagem 
quantos já se manifestaram? Urna tempestade no Mar 
de Ornan. Agora essa barreira. Mais adiante, outras 
coisas». . . Um sorriso, que foi revelado mais pelas 
sobrancelhas do que pelo canto dos lábios; um resmun-. 
gar rouquenho, em bom portugués, como tao bein se 
€Xpllcava o santo homem de Slmllah, els a aprovacG.o 
que tiveram semelhantes palavras ... A llnguagem da­
queles dois Seres, náo deixou de causar estranheza ao 
«jovem adolescente». • 

E o jovem que se sentia contrafeito até aquele mo­
mento com o siléncio e a atitude esfingética dos dois 
referidos Seres, mesmo que, a contemplar de perto as 
suas disparidades frenológicas e as do resto do corpo, 
poude respirar com maior desafógo ... Tal vez que, ad­
\.;nhando éles os pensamentos do jovem Henrique, des­
viaram a vista para a janela do vagáo, como quem pro­
cura devassar o horizonte imenso, principalmente, quan­
do este se apresentava, nas grandes retas sem árvores, 
sem outros obstáculos para a visáo de quantos admi­
ravam as lindas paisagens que se desenrolam naquelas 
regióes próximas ao gigante de granito, sempre coberto 
de neve, que se chama Himalaia. 

Ao deixar a comitiva a gare da estrada de ferro, a 
mesma foi ter a urna grande praGa, cer~ada de resi­
dencias, quasi todas com janelas dando para urna va- · 
ianda de madeira, pintada de verde. Enguanto a cida­
de, toda cheia de lagos, faz recordar a itálica Veneza. 
Acolá, nos fundos, um grande Templo erguido na en­
costa do mesmo Himalaia, conhecido nas escrituras 
orientais, como «Monte Merú», quando éste, em verda­
de, é o nome da ponta qµe apareceu no primeiro con­
tinente. 

A cidade, como aconteceu em Ceiláo, estava toda 
engalanada. Músicas, bailadeiras, um • vozerio ensurde­
cedor de gentes de toda a classe, filhos do lugar uns, 
enguanto outros, de Ionginquas paragens, dentre eles, 
tibetanos, mongois, chinéses, etc. 

Estas coisas táo estranhas a educaGáo ocidental do 
pequeno Henrique, concorriam para mais urna vez se 
arrepender dessa «fuga espetacular» atrás de urna jo­
vem desaparecida repentinamente (mas, por motivos 
que ... muitos anos depois ele veio a conhece-los) ... 
E pela qua! cometeu semelhante loucura ... Adivinhan­
do o que se passava no seu cérebro, tanto o «Anciáo 
das longas barbas», como o dos «cabelos Ioiros e dos 
olhos azuis» quase proferiram a una vocee: «Lembre­
se que tudo isso nao foi mais do que um sonho, para 
se tornar em breve, urna realidade. Estamos no fim da 

jornada. Mais algum tempo e estará de volta ao seio 
da sua família, herói entre os heróis. . . Día virá em 
que se lembrará de tudo isso com urna saudade imensa, 
mixto de dor e alegria. Já entáo terá a plena certeza de 
quem é. E o que veio fazer neste mundo» ... 

Estas palavras concorreram para alegrar e animar 
o c:jovem adolescente das 16 primaverasct poi!l qu~. des­
de entao, o ambiente se tornou mals alegre diante dos 
seus olhos. 

Eis quando, afastando-se de urna fonte existente 
do lado direito da referida praca, onde náo faltavam, 
como numa outra de GóA, os dois tradicionais «gol­
finhos» (simbólicos de Piscis ou Peixes no seu Aqua.rium 
ou Aquário), urna espécie de «samaritana», trazendo 
no ombro um púcaro de barro contendo água, colocou­
se diante da comitiva, oferecendo-o ao que lhe parecia 
o mais velho de todos, ou seja, «o Anciáo das longas 
barbas». l!:ste, porém, recusando tal gentileza, pediu 
a rapariga que a prodigalizasse em primeiro lugar ao 
mais jovem do grupo, pois, com um calor táo intenso, 
devia ser éle o que mais sede tivesse naquele momento. 
E a mesma aproximando-se do jovem, com um sorriso 
delicado, curvou-se para a frente e colocou o bico do 
_púcaro em seus láblos, com extrema dcllcndcza ... O 
mesmo, todo enflado, sorveu alguns góles do precioso 
líquido, agradecendo em portugués, o que foi logo tra­
duzido para a Iingua pali, pelo «adepto de Pondcherrh, 
como o chamou o Cel. Olcott. A seguir, fez o mesmo 
com os demais da comitiva, sempre na esperanGa de 
estar obedecendo a várias jerarquias. Antes que ela se 
aproximasse dos «dois Seres estranhos:o, éstes fizeram 
um sinal negativo com a máo, como quem diz, «que eles 
para viverem náo precisavam nem de água, nem de 
alimentos» ... Si non e vero e bene trova to ... 

E a comitiva dirigiu-se para urna casa amiga onde 
ia ficar hospedada até chegar o momento de dar in­
gresso naquele maravilhoso Templo postado alguns me­
tros mais adiante. E que, por suas belezas exteriores, 
poder-se-ia avaliar o que seria interiormente ... 

Banho, refeic;áo e repouso, eis aí o que todos ca­
reciam naquele momento, principalmente o jovcm Hen­
rique. Depois de tudo isso. lá para as 19 horas, ou seja, 
ao entardecer, que naquelas altitudes e época se pro­
longa pela noite a dentro, o mesmo «Adepto» convidou-o 
a chegar a janela de seu próprio quarto, afim de admi­
rar as festas que se realizavam ainda na referida praGa, 
por todos os recantos da «cidade sagrada:., com seu 
precioso e iniciático nome de SRINAGAR. 

Um quadro deslumbrante apresentou-se di:rnte dos 
olhos do jovem, pois que, aquele ruido multisonante. náo 
cessava de fustigar-lhe os ouvidos, enguanto esteve 
ocupado com as referidas exigencias de após táo longa, 
quáo estafante viagem. 

Flóres, lanternas acésas, tapetes dependurados nas 
janelas das casas. Urna multidao imensa que toda a 
prac;a mal podia con ter ... Do lado esquerdo. um gran­
de e riquissimo palanque estava armado. Nele se acha­
va o Maharajá de Cachemira, senhor de grandes do­
minios, em companhia dos da sua córte. Tuda isto era 
explicado pelo amigo inseparável do jovem Henrique, 
de maneira delicada e paciente. O 1\-Iaharajá era o tipo 
do Rajaputana (rac;a solar), ventrudo, cheio de co­
mendas, espada curva a cinta, barbas separadas ao 
meio, a guisa de signo de Piscis. Num riquissimo tur­
bante de seda branca, bem por cima da fronte (ou do 
3.9 ólho, «o olho de Shiva», como é chamado na India) 
eslava cravada enorme e raríssima esmeralda. 
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O Maharajá de Cachemira, pai do atual, se é que 
este ainda existe, era um dos maiores protetores do 
Budismo do Norte. 

Havia tres dias que a cidade comemorava o ani­
versário de Krisirná, cuja festa tem o nome ele 1\lanm­
chstami. 

Perta do templo, diversas «devadassis» (bailadei­
ras ou «esposas dos deuses», como o sao do Cristo, as 
freiras e as irmas de caridade), trazendo jóias da ca­
bC'<;a aos pés, ncstes, figurando em seu redor, um colar 
de guizos, a tilintarem suavemente, como «campainhas 
astrais» - ao compasso ritmado da dansa. Nos cabe­
Jos, entre delicadas jóias, um raminho de flores natu­
rais, excessivamente aromáticas, como sejam: o «za­
lóis», o «champins», etc. A dansa obedece a ondulaG6es 
graciosas, movimentos rítmicos, acompanhando as pan­
cadas da «murdanga» (tamborim), do «tales» (pratos 
de metal) e também do «sorangui», urna espécie de 
rabeca, cuja acompanhamento é apropriado ao canto 
melodioso das bailadeiras. 

E o mesmo personagem que serviu de mestre nas 
c1rtes, nas linguas e> em outras coisas mais, a jovem que 
fic;i.ra atrás, sabem os Deuses onde ... tuda ia expli­
cando ao seu amiguinho: «Preste atenGao, dizia ele, 
quantas vezes se repete as silabas ri, pa, ni, sá, etc. 
Pois bem, as sete notas da gama musical, que conhece­
mos por Dó, RÉ. MI, FA, SOL, LA, SI, tem os nomes 
µális ( lingua fa lada nas visinhanGas do Everest, e que 
substituiu a antiga lingua sagrada, que foi o sii.nscrito), 
SA, R1, GA, MÁ, PA, DA, NI, Juntando-se os nomes 
das sete notas. formam urna palavra, coisa que no 
Ocidente nao acontece. E tal palavra quer dizer: «o 
canto do Sol e dos seus veículos (isto é, os .sete astros. 
E isto, porque, formando urna oitava ou repetiGáo de 
SA, de fato, é todo um sistema planetário: o Sol cen­
tral ou 8.'' e os sete astros em seu redor). Assim, re­
petir-se as notas RI (ou Ré), PA (ou Sol), NI (ou Si) 
e SÁ (ou Dó), forma-se urna outra palavra, que é o 
BIJA do canto, e que tem, portanto, a vibraGiio cor­
respondente a evocaGáo que se faz no momento. O res­
to ... náo se diz para o mundo profano. E sim, com­
pletamente nós, «para discípulos adiantados, como em 
nosso Colégio Iniciático, que náo seriam capazes de 
fazer mau uso de semelhantes ensinamentos. E isto, de 
acórdo com o .:Margaritas ante porcus», náo atireis 
pérolas aos parcos». Como exemplo, basta citar o «mau 
uso que se faz da energía atómica», ao invés de a apli­
car em beneficio dos seres humanos, etc. 

E as festas se prolongaram pela noite a dentro ... 
O éco daquele multi-sonante e fantástico ruido se pro­
pagava por todos os recantos da cidade indo chocar-se 
com os primeiros contrafortes do Everest. E tinha-se 
a impressáo de que o mesmo voltava aos ouvidos de 
quantos apreciavam semelhante festa. Por dentro e 
por fora, o grande Templo se achava iluminado. 

Días depois, teve inicio a festa chamada Nag-Pan­
chami, ou «festa das serpentes», nome que faz jús ao 
da· própria cidade, ou seja Srinagar. (Sri - Senhor - e 
Nagar ou Naga - Serpente, mas com o s.entido de «Se­
nhores da Sabedoria»). E que é, também, dedicada a 
Krishna. A comitiva nao poude assistir a semelhante 
festa, justamente por já se achar no Templo, onde se 
realiza va o mais transcendente de todos os rituais ... 
Semelhante Templo se comunica com o Tibete, por meio 
de galerías subterraneas ... 

Nos fins de Setembro, a comitiva ainda no referido 
Templo, ( o jovem tinha completado a 15 desse mes, as 

suas 16 primaveras), outras festas estavam sendo _rea­
lizadas, dentre estas, a dos cocos, em comemoraGao a 
Varuna, ,,o deus das águas». Tal solenidade tem o nome 
Narial-purnuma. Grandes rituais sáo levados a ~feíto, 
em relaGáo com as águas, sejam do mar ou do no, de­
pendendo dos lugares onde as mesmas sáo realizadas. 

Por sua vez em Janeiro, quando o Sol entra no 
signo de Capricórnio, sao celebradas as festas que co­
méGam pelo Basant-Pancamí. E que está ligado ao ano 
comercial. 

Náo podemos deixar de entrar em alguns detalhes. 
a respeito de Srinagar, seu Templo principal e arre­
dores: 

A comitiva que, como se viu, náo tocou n~ famosa 
Lahore, com suas velhas cidades circunvizinhas e 
quasi todas de templos subterraneos - devido n fato da 
mesma se desviar para o lado do oéste de Simllah -
foi diretamente a Cachemira, onde reinou wn dia o 
filho do rei Assoca, ou melhor, a sua cidade principal, 
que é Srinagar, pois era para esta que a mesma comi­
tiva se destinava. 

Alguns días antes da comitiva dar ingresso no 
Templo procurou visitar certos lugares interessantes da 
regiáo, inclusive o famoso «Tróno de Salom:"lo,,, qur' 
~e acha pastado no topo da l\'lontanha Sagrada. Nestc> 
lugar existía um templo budista. que foi destruido por 
indús revoltados ou seja a Juta ha vida entre brama ne~ 
c budistas. Ainda sáo vistas as suas ruinas. que dizcm 
bem das riquezas internas e externas de tao suntuoso 
templo. • 

Náo deixou por sua vez, de ser visitada a ciclade 
de Leh, capital de Ladack, que diz «ter sido aquela 
onde nasceu Gessar Khan». Do mesmo modo, que o 
Maharajá era descendente do referido guerreiro. Nesta 
cidade existe um túmulo que era venerado como senda 
de Iss, ou melhor, como o de Jesus. E venerado pelas 
pessóas do lugar. O escritor sueco Nicholas Roerick, 
ao mesmo se refere em sua obra El Corazon de A<;ia. 
E um reporter do «Correio da Manhá», que do mes­
mo falou de modo mais detalhado. Em certa ocasiáo, 
a comitiva visitando as rochas e ermidas dos arredores 
de Leh, teve ocasiáo de se deparar, em urna delas, com 
a figura de um gigantesco Liáo, que os nativos afir­
mam até hoje «representar o mesmo guerreiro». O fa­
to é que, urna figura idéntica que as várias expedi<;óes 
da S. T. B. a S. Tomé das Letras, e outras expedi<;óes 
anteriores, encontraram no referido lugar, nada tem 
de comum com o guerreiro nascido no Norte da 1ndia. 
Refere-se, sim, a urna Fraternidade ou Mosteiro, de 
tempos afastados da História, no alto da colina, que até 
hoje tem o nome de «Pico do Liáo». O «Liáo» é sím­
bolo da For<;a e do Poder, como o indica o arcano 11 
Mas também, é signo de Sol, que náo exprime, ape­
nas, o «astro-reí», cuja fonte de energía é a que man­
tém o nosso globo e tudo quanto nele existe. Expri­
me, também, as excelsas vibraG6es emanadas do Sol 
espiritual, que tem o nome de SURYA, cujo último raio 
ou sétimo chamado SVARAJ, se identifica com a nos­
sa própria Obra. 

Em Leh, perto do templo de Buda e de Dukkar, 
a «Mái do Mundo», (a Divina Máe), ergue-se um tem­
plo.primorosamente decorado, e que a mesma deusa é 
dedicado. Tal como em Chigat-sé, no Tibete, próximo 
a Tjigad-jé, até há bem pouco, chamado «retiro pri­
vado do Trachi-Lama», numa espécie de claustro, exis­
tem formosos frescos murais, com sete Bodhisattvas 
cujo último é JUaitreya. f:ste, como no referido mostei-
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ro tibetano, tem a face branca, para provar que «virá 
do Ocidente». Donde se lhe dar o nome de «Buda Bran­
co do Ocidente». E por trás do trono, figura urna gran­
de Ferradura - simbolo de Kalki avatara ou Cavalo 
Branco. ·' 

l!:ste templo se acha ornado de um modo todo dife­
rente dos outros. «E nele transpira a idéia de algo que 
se aproxima a passos agigantados, na raza.o de um novo 
ciclo para o mundo». Maitreya e Shamballah! sao no­
mes repetidos em quasi todas as bocas. E as tradir;oes 
vém de longinquas distancias como se se dissesse, da 
Mongólia exterior, atravessando todo o Deserto de Go­
bi, atingindo o Tibete, propriamente dito, e finalmente 
o Norte da 1ndia. 

Os pintores e escultores dessa regiáo como do Ti­
bete, já ao mesmo Pe. Huc assombraram, como ele pró­
prio o afirmou na sua obra Dans le Thibet, por sina' 
que, se extasiando diante da obra prima de um escul­
tor a quem ele pediu para fazer a ampliar;ao de um 
Cristo crucificado. E que o mesmo, juntamente com o 
Pe. Gabet, seu companheiro de viagens, levaram para 
a Franca, depois de ter realizado essas mesmas via­
gens, as quais ele deu os seguintes nomes: Da.ns Je 
Thibet, Daos Je Tartarie, Dans Ja Chine. 

A comitiva, por sua vez, teve ocasiáo de assistir a 
reprodur;áo em gesso da fisionomia do «jovem adoles;­
cente» para servir de modelo a imagem de um Buda, 
que, segundo veio a saber a mesma comitiva, iria fi­
gurar, futuramente, num Templo tibetano . .. 

Debaixo de urna tenda armada na rua, eximio pin­
tor completava urna téla dedicada a outro Buda. Quem 
mais se extasiou diante de semelhante obra-prima, foi 
«o insigne pintor francés Jean Dubonnet Beauville, o 
homem dos cabelos loiros e olhos azuis>. E razáo bas;­
tante tinha ele para isso ... 

Náo falernos nos ensinamentos ministradoc; em se­
melhantes mosteiros, sejam do Norte da tndia ou do 
Tibete. Neste, por exemplo, o mais famoso, é o de Kum­
bum. Tais ensinamentos ai se dividem em 4 classes: 
1.•, a Faculdade mistica, que abrar;a as regras da vida 
contemplativa e os exemplos encerrados nas vidas dos; 
santos budistas; 2.•, a Faculdade de liturgia compreen­
de o estudo das cerimonias religiosas, com a explica­
r;ao de tudo quanto serve ao culto lamaico; 3.', a Fa­
culdade de medicina, tendo por escopo principal, o 
conhecimento propedeutico e terapéutico das quatrocen­
tas e quarenta doenr;as a que está sujeito o corpo hu­
mano; 4.•, enfim, a Faculdade das preces. Esta última 
é a mais estimada, a melhor retribuida, e por conse­
guinte, a que reune o maior número de estudantes. 

Um cristáo, náo conhecedor do estudo comparado 
entre as diversas religióes do mundo, levaria tudo isso 
para o ridículo. No entanto, se ao folhear o Dicionário 
da Lingua Portuguesa, de Frei Domingos Vieira, pro­
curar ler as referencias do mesmo autor, ao Budismo, 
ficará assombrado, principalmente quando diz: «No 
Cr.istianismo existem vários traeos do Budismo na sua 
formac;áo». 

E o mesmo Rev. Huc, quando afiqna que «o Bu­
dismo anterior 650 anos ao Cristianismo, no entanto, 
nos seus rituais já empregava a mitra, a cror;a, o turí­
bulo, o pálio, etc», dando a entender com isso que foi 
o segundo e náo o prímeiro, que copiou todas essa1. 
cousas do outro. Em resumo, na literatura indú, inclu­
sive no Vishnú-Purana, sáo encontrados vários indicios 
a respeito de urna Era Nova, cercada de um avátara 
salvador da humanidade; algo ainda a respeito da ci-

dade sagrada de Kalapa, que tanto se refere a Agartha 
como a Shamballah, das quais nos ternos ocupado inú­
meras vezes. Dos esfon;os dos Arhats, de século em 
século, para despertar o espirito adormecido da huma­
nidade. Do mesmo modo as Doutrinas dos Grandes Ma­
hatmas, onde as profundezas do Esoterismo chegam ao 
auge. Em sanscrito, em indú, em chinés, em turco, nas 
línguas calmuca, mongólica e tibetana e em outras 
muitas asiáticas menores, sao expressas as mesmas 
idéias a respeito do futuro. 

Na mesmo doutrina fundamental de Buda, vemos 
por exemplo, «urna serpente de ferro circundando a 
terra». E que transportando a Humanidade, trabalha 
a seu favor, é urna evidente referencia as futuras es­
tradas de ferro. Do mesmo modo que, os pássaros tam­
bém de ferro, que voam, em referencia aos avióes. 

Em indicac;óes sobre a vida nas estrelas e nas alu­
sóes aos diversos estados da existencia humana, po­
dem ser reconhecidos os problemas, que a ciencia 
confirma gradualmente, da vida nos planetas, das des­
cobertas do mundo astral, tudo quanto, em resumo, já 
deixou de servir de ridiculo. 

Na mesma razáo, quando Jesus aplicava a frase 
aramaica, que no latino equivale ao Noli me tangere, 
isto é «Náo me toques», procurando defender seu am­
biente ou «ovo aurico», das influncias más dP. outros 
individuos, outra cousa náo era siniio, a teoria da vi­
brac;áo, neste caso, «magnetismo pessoal», que tanto 
pode ser bom como mau, na razáo dos pensamentos e 
útos de cada individuo, seja nesta ou em anteriores en­
carnac;óes, pouco importando a descrenc;a da maioria, 
das duas sábias leis da Reencarnar;ao e Karma. 

Ternos outro exemplo frisante do que acauamos de 
anunciar, que é a passagem conhecida da Biblia, onde 
o mesmo Jesus faz ver a um dos seus discipulos que 
((nao devia assentar-se numa pedra, donde acabava de 
se levantar um leproso:.. Todos comentam esta passa­
gem no sentido grosseiro ou ((da letra que mata:., ao 
invés do «espirito que vivifica». Nao se tratava de um 
leproso físico ou atacado de semelhante doe!lr;a, mas 
portador de mau magnetismo; um ovo áurico repleto 
de larvas ou micróbios astrais, criados por urna vida 
desregrada, etc. Sim, porque, ao verdadeiro leproso, 
no sentido patológico, Éle beijou a face, como exemplo 
edificante aos mesmos discípulos. 

A higiene física é, de fáto, urna necessidade. Náo 
menos, porém, a higiene moral, psíquica, e se o quize­
rem, espiritual, para que esta parte mais elevada de 
cada individuo náo sofra o menor prejuizo. 

Os ioguis na 1ndia, nao admitem que ninguem 
((passe na sua sombra». Alguns chamam a isto de fa­
natismo. Mas, a razao continua sendo a mesma ~e 
Jesus, porquanto, a sombra ou silhueta de cada indivi­
duo, está na razáo, maior ou menor, do seu ovo auri­
co ou ambiente astral, embora que este se ache subor­
dinado a outros veiculos de natureza mais elevada. Tais 
seres chegam ao ponto de evitar que as mullieres se 
aproximem deles, quando atravessando o periodo men­
sa! (lunar ou catamenial). De longe, reconhecem o re­
ferido periodo, afastando-se delicadamente para outras 
bandas. 

Como as criaturas, os objetos, as plantas, os ani­
maºis, etc. todos, sem exce<;áo algumá, possuem bom ou 
mau magnetismo, de acordo com as vibrac;óes que deles 
emanam. As teorias outrora consideradas como das 
mais absurdas, siio hoje postas em prática, algumas 
delas, por infelicidade, contra a vida do globo terres-
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tre e os séres que nele habitam, segundo .foi dito ante­
riormente. 

Emmanuel Swedemborg, o grande Teósofo que vi­
ceu nos anos de 1688 a 1772, já afirmava qµe, «a lei 
mais essencial da Natureza, é a da vibrac;áo. Um ponto 
morto, um ponto imovel, é absolutamente impossivel 
dentro do nosso sistema. Os movimentos sutis que cha­
mamos de vibrac;óes ou ondas, os mais vagarosos, que 
chamamos de oscilac;óes, as trajetórias dos planetas que 
chamamos de órbitas, as épocas da História que co­
nhecemos como ciclos, tudo é um movimento ondula­
torio, cíclico de ondas no ar, no eter, na agua, na aura, 
na terra. por nebulosas, pensamentos, emoc;óes de todo 
o imaginavel». 

E' verdadeiramente curioso ver as relac;óes que 
unem as antiquissimas tradiQóes védicas com os novas 
conceitos de Einstein. Mas, no entanto, náo se deve es­
quecer que o mesmo Buda tendo vivido para depurar 
decadentes e corrompidas formas de cultura, deu pro­
digiosos ensinamentos a respeito das sutis Energias 
Cósmicas. Náo ensinou, entretanto, que se as devesse 
usar em detrimento, do próximo, prejudicando mesmo 
a evoluc;áo geral do mundo e os seres que no mesmo 
habitam. Náo faz muito tempo, que se descobriu nos 
arredores de Karacri e Lahore, ruinas de antigas ci­
dades de 5.000 a 6.000 anos de existencia, manifesta­
c;óes palpáveis de avanc;ada cultura indiana. Tal cul­
tura faz lembrar a dos Sumérios e Elamitas. Nas 
referidas ruinas foram encontrados inúméros cilindros 
idénticos aos de Babilónia, cuja decifrac;áo revelará 
dentro em breve, urna literatura ainda ignorada. A náo 
ser por tais descobertas relativamente recentes, a gló­
ria medieval do Indostáo daria a impressáo de haver 
terminado a!guns séculas apenas antes de nossa éra. 
As palavras das legendas e escrituras antigas vinham 
como do espac;o desconhecido, porém, semelhantes des­
cobertas deram motivo para se reconhecer a realida­
de da Sabedoria Iniciática das Idades. A luz dessas pe­
dras milenares podemos comec;ar a ju!gar melhor dos 
informes de Platáo a respeito da ruina de Poseidonis, 
que a bem clizer, náo passa ele misero fortim abando­
nado no meio do atlantico. Porisso mesmo, recorclac;áo 
insofismável do grande continente que possuia esse 
mesmo nome. 

Mas ... deixemos a outro - no devido tempo - a 
descric;áo cletalhada do que foi semelhante viagem, sem 
esquecer as ilustrac;óes que a mesma dizem respeito. 

O leitor inteligente Iogo compreenderá a razáo de 
nf10 ser ao autor deste mesmo trabalho a quem devia 
caber semelhante esforc;o. 

Para terminar: 
Com isso se prova o motivo pelo qua! a S.T.B. - com 

o seu primitivo e oriental nome DHARANA, que seu 
orgfto oficial ainda conserva em sua homenagem, ter 
estacio sob a jurisdic;áo espiritual das «Confrarias Bu­
distas do Norte da 1ndia e do Oéste do Tibet». E logo 
a seguir, tivesse recebido a conhecida Saudac;áo do 
Oriente, tantas vezcs transcrita nesta revista, inclusi­
ve no segundo trabalho do presente núm."ro de «O Lu­
zeiro». 

Outrossim, que o Budismo do Su! (em Ceilüo, on­
de primeiro esteve a comitiva), com o nome Jlyna­
Yana ou «pequena Barca de Salvac;áo». E o do Norte, 
por sua vez, Maha-Yana ou «Grande Barca de Sal­
vac;áo», como foi dito anteriormente e talvez, de seme­
lhantes termos a Igreja tivesse copiado o de «Barca 
de S. Pedro» para a mesma, sináo, ainda, do termo 

egipcio «Barca de Osiris», diziamos, náo podiam deixar 
de estar ligados estreitamente aos destinos de nossa 
Obra ... 

Pelo que se vé, SRINAGAR é o ALPHA dessa 
mesma Obra, e SAO LOUREN<;:O o Omega. 

E com isso, desde aquela época (1909 ou comec;o 
do século XX, como anunciou Blavatsky, na Introdu­
c;áo da sua Doutrina Secreta), o Oriente se fundiu no 
Ocidente, realizando-se, finalmente, a esperanc;a do 
Trachi- Lama, no seu «Retiro Privado» de Tjigad-jé, 
através de diversas tentativas fracassadas, pois que, «as 
fórc;as do Mal:,, nunca deixaram de dar combate sem 
trégua, as «Forc;as do Bem», que sáo aquelas que con­
correm para a evoluc;áo da todos os seres da Terra. 

Com isto, também, realizada foi a sibilina profecia 
da Serra de Sintra, que mais urna vez transcrevemos 
neste periodico, embora lhe faltando algumas palavras 
nrruinadas pelo tempo: 

Sib ... Vaticin ... Occidiis ... 
Volventur saxa Iitteris et ordine rectis 
Cum videris Oriens, Occidens opes 
Ganges Indus erit mirabile visu 
Messis. . . commutabit sua uterque sibi ... 

Tradu<;áo: 

Patente me farei aos do Ocidente 
Quando a porta se abrir lá do Oriente. 
Será coisa pasmosa quando o Indo, 
Quando o Ganges trocar, segundo vejo 
Seus espirituais efeitos com o Tejo. 

Depois de termos cumprido tudo aquilo que a Lei 
exigiu de nós, apresentou-se o momento de voltarmos 
a capital baiana (a Cidade do Salvador), ao nosso lar, 
onde haviamos deixado -os nossos pais numa situac;áo 
táo angustiosa ... 

E assim o mesmo que aconteceu a Helena Bla­
vatsky, ao voltar do convivio dos Mestres do Oriente. 
seu pai interpelá-Ja: «onde csteve durante tanto tem­
po?» e ela respondeu: «Venho do convivio dos l\íes­
tres de Sabedoria», assim também, quando Henrique 
desceu de bordo, seguido de perto por um «amigo», 
seu avó, que estava a sua espera, recebeu-o grosseira­
mente com estas palavras, na presenc;a de passageiros 
e demais pessóas pastadas nos cais: «Que bonito papel 
fez o sr. deixando seu pai em cima da cama, passando 
mal, e sua máe, que por ele velarn, só faltou morrrr 
de desespero por niio saber onde o sr. se acha\·a!,, 
Mas, náo poude terminar as suas palavras, porque o jo­
vem percebendo no olhar de todos, um sorriso de ridí­
culo rielo «fujii.o». que acabava ele chegar ele bordo. 
ror sua vez, elisse o seguinte: - Desculpe-mc. mé1S o 
sr. já tem idade bastante para agir de outro modo. 
pois deve saber muito bem, que. «quem tem ver_gonha, 
nfio cnvcrgonha os outros» ... Todos ficaram espanta­
dos com essa resposta. Mas, o avó de Henrique. foi 
quem da mesma nao gastando, retrucou asperamente 
a seu neto: «Malcriado! ... » - Sim «malcriado». res­
pondeu o jovem. Mas o que está dito. fica dito. . . E 
apressando os passos, procurou apanhar um bonde qur 
vinha passando naquele momento. E tomou lugar ao 
lado de alguem de «sobrecenho carregado». que vinha 
conservando urna certa distancia. Seu avó que assistira 
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a «manobra», tomou lugar num banco mais atrás. Náo 
devia ter gostado, entretanto, de sua passagem ter 
sido paga por aquele que se achava ao lado do neto. 
Entretanto, pertencente a urna Ordem, como era tam­
bem seu filho, o pai de Henrique, tanto um como outro, 
estavam mais ou menos ao par do acontecido. E foi 
éste o principal motivo da recepcáo náo ser feita de 
outro modo ... 

Tempos depois, estando o mesmo acamado, seu 
neto foi visitá-lo. 1!:ste gesto foi recebido com o maior 
carinho possivel, como prova bastante de que o jovem 
náo havia conservado nenhum ressentimento. Outras 
visitas foram feitas, quer devido a doenca quer por sim­
ples gentileza, e o velho acabou tendo urna estima mui­
to grande ao seu neto. Elogiava-o onde quer Que esti­
vesse. 

Mas, é preciso contar o que foi a recepcáo na casa 
paterna: um abraco do jovem Henrique no seu «com­
panheiro de viagem». Ao dar entrada em casa, seu ir­
máo mais • velho, de nome Antonio - que se diga de 
passagem, foi ·o maior auxiliar nessa fuga mais do que 
«espetaéulan, pois, se no comeco tinha visos apenas 
de «revista», logo a seguir ,transformou-se em. «tra­
gédia» ... - diziamos, atirou-se em seus bracos ba­
nhado em lágrimas. Os demais parentes, principal­
mente sua máe, encontravam-se nas janelas. A velha 
sra. cobriu-o de beijos, como se fora ainda crianca. 
- Meu filho, disse ela, que fez vocé? Quase matou sua 
máe de susto e de saudades. . . Seu pai, que se conser­
va va sentado em urna cadeira, ainda fraco da doenca 
que o prostara no leito por tanto tempo, nem siquer 
ousou !anear um olhar para o filho que tivera seme­
lhante procedimento. - Sua bencáo meu pai. Como 
vai o sr? Já está melhor? Náo pense o sr. e mamáe 
que me esqueci de ambos. Náo cometi nenhum crime. 
Amanhá ou depois, contar-lhes-ei tudo. Durante dois 
dias, seu pai manteve-se em silencio, mas, o jovem fin­
gindo que estava olhando para outras bandas, via-o 

" 

contemplar a sua fisionomia, como quem se sente feliz 
por possuir um filho capaz de realizar semelhante 
«facanha> ... 

Acontece, porém, que sendo a familia muito reli­
giosa e de grandes recursos, as costumeiras intrigas 
dos «jesuitas>, logo se deram através de um sacerdote 
amigo da familia: -. Este pequeno precisa ser metido 
no seminário. Depois do que fez deve passar por um 
corretivo. Além disso, tal recurso poderá despertar-lhe 
a vocacáo de sacerdote de Cristo. Estes e outros con­
selhos eram dados a máe de Henrique, que acabou, 
cedendo mesmo que seu esposo fosse contrário. . . E 
assim, o jovem foi metido no Seminario de Santa Te­
reza, onde ficou durante dois anos .E a seguir, conti­
nuou os estudos de acórdo com a sua propria Missáo. 
Quanto ao resto, fala tudo quanto foi feito até o mo­
mento atual: O TEATRO, de fato, transformou-se em 
ESCOLA, que outra náo foi, no· comeco, sináo, Dha­
rana, depois, Sociedade Teosófica Brasileira, pois até 
hoje aí se aprende o que faz parte dos Ensinamentos 
(ou antes, Revelacóes do Novo Ciclo, da Era de Aqua­
rio, etc.). E quanto ao Templo, lá está Ele na Vila 
Canaá, ero S. Lourenco, iluminado todas as noites, das 
Ave-Marias as 22 horas. . . conservando o Misterio do 
SANTO GRAAL. Por isso mesmo, TEMPLO dedicado 
a PAZ UNIVERSAL, ao mesmo tempo que, a todas as 
religióes do mundo. . . (2) 

Res non verba. 

(1) No entanto, por este mesmo periódico pretendemos 
rnais adiante fazer urna publicai;áo rnais desenvolvida e com 
as respectivas ilustrai;óes. 

(2) As iniciais S. T. B. da SOCIEDADE TEOSóFICA 
BRASILEIRA, também se prestam para expressar estes dois 
c.utros Nomes: SUBLIME TEMPLO .BRASILEIRO e SRINA­
GAR TEMPLO BUDISTA - O Autor. 
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-\li\LIOSOS DOCUME~TOS OUE flTESTflM:.J\ "MISSr\O Y" 
H. J. SOUZA 

«Felizes daqueles que nao viram e cre­
ram» - Jesus. 

«Sim, porque infelizes daqueles que vi­
ram e nao créram». - H. J. S. 

VINTE E NOVE ANOS de realizaGóes produtivas 
a favor :da «MIS'SAO Y.», Nome este que lhe foi dado 
por seu ·proprio CHEFE ou DIRIGENTE - bastariam 
para firmar na Terra os excelsos valores da sua ORI­
GEM DIVINA! 

No .entanto, para aqueles que lem mas nao com­
preendem, por suas vidas absorverem as formas senso­
riais da- sua propria INDIVIDUALIDADE - termo 
este que difere do de PERSONALIDADE - pois que 
a Essencia Divina ou Espiritual é Quem individualiza 
o sér humano. E a Alma quem Lhe dá a PERSONA­
LIDADE, como prova a sua propria etimologia, isto é, 
PERSONA (ou Per-sona) «aquilo através do qual o 
SOM, que é o proprio Espirito ou Sópro Divino, se ma­
nifesta». Repetimos, para tais «pessóas» - mesmo que 
irrefutaveis os nossos DOCUMENTOS, é provavel que 
nao sejam eles bastantes. Desse modo, náo é para esses 
que nos démos a semelhante trabalho. E sim, para os 
devotados as cousas do Espirito, pois só estes nos po­
dem compreender ... Só estes sao capazes de conservar 
na Mente e no CoraGao, a Santidade e Pureza de nos­
sas Palavras, como o maior de todos os Tesauros que 
!hes poderemos oferecer na hora final de um ciclo, on­
de todas as criaturas tem o dever de fazer a devida 
escolha entre o Bem e o Mal, ou sejam os Dois Cami­
nhos- da Divina Comedia de Dante: o da diritta (ou di­
reita) para o Paraiso Celeste (ou o da Divina escolha) 
e o da smarrita (ou esquerda), para o Paraiso Infernal 
(ou da material ou «infernal» escolha), sobre cujo Portal 
se liam as ameaGadoras palavras: «LASCIATE OGNI 
SPERANZA O VOI CH'ENTRATE». 

Apresentemos, pois, os nossos insofismaveis DO­
CUMENTOS QUE ATESTAM A MISSAO Y: 

Comecemos pela sibilina Profecia da SERRA DE 
CINTRA. E que de estarem gastas pela ruina do tempo, 
algumas palavras, no entanto, sao faceis de serem com­
pletadas: 

«Sib .... Vaticin ... Occidiis .... 
Volventur saxa litteris et ordine rectis 
Cum videris Oriens, Occidens opes 
Ganges Indus erit mirabilis visu 
Messis ... commutabit sua uterque sibi ... 

TradUGaO completa: -
Patente me farei aos do Ocidente 
Quando a porta se abrir lá do Oriente. 
Será cousa pasmosa quando Indo, 
Quando o Ganges trocar, segundo vejo 
Seus espirituais efeitos com o Tejo». 

COMENTARIOS 
H.P. Blavatsky teve ocasiao de dizer na introdu­

Gªº da sua Doutrina Secreta que, «um outro virá do 
Oriente, no comeGO do seculo XX para completar aqui- . 
lo que a mim mesmo nao. foi dado realizar>. A tradu-

c;áo, entretanto, que fizcram das suas palavras, embora 
dizendo a mesma cousa, náo interpretou o sentido in­
tegral do que a mesma teve ocasiáo de dizer. 

Por sua vez, o Conde de S. Germano quando da 
sua ultima apariGaO na Terra (perdóe-se a lingua­
gem ... ) , ao • referir-se_ ao «Fim do ciclo para comeGO 
de _outro», teve estas palavras: 

«É o gradual decreto dos tempos; o prenuncio do 
fim do ciclo . .. Vejo-o claramente. Astronomos e his­
toriadores nada sabem. Deviam ter estudado, como eu 
nas Pira.mides. Muito há ali para se aprender; já nao 
falo das profecias que elas trazem em seu seio ... No 
fim do. seculo (sic), desaparecerei do OCIDENTE, 
para volver no comeGO do outro, do ORIENTE. Esta 
será a minha NOVA OBRA! Dito isto, os dois discípu­
los do Conde deixaram por alguns momentos a estan­
cia, bastante comovidos com aquelas misteriosas pala­
vras. . . Entao, repentin.1mentc, comc<;-ou .1 cho\'cr e 
a trovejar, como se a abóboda rrlrstf' quizrssp vir 
abaixo . .. ! Quando os dois discípulos voltaram ao la­
boratorio para se recolherem da churn, o Mestre havia 
desaparecido». 

Falernos um pouco a nosso próprio respeito: 

Com a leitura do primeiro artigo do numero atual 
de O LUZEIRO, dedicado ao 54,, aniversario constru­
tivo de nossa Obra, já o leitor interessado em nossas 
palavras, estará ao par do que foi, em sintese, A NOSSA 
VIAGEM AO ORIENTE, tocando primeiro em Lisbóa, 
para depois, seguirmos todo o itinerario por Lei exigi­
do, que é aquele do roteiro que ilustra o supracitado 
trabalho ( 1). 

óra, se o autor deste trabalho, que é o mesmo da 
Viagem ao Norte da India foi primeiro a Lisboa, e em 
seguida dirigiu-se para a India, tocando em Góa etc. 
E depois de ter realizado aquilo que a Lei exigia de si 
naquela idade ( «adolescente das 16 primaveras», ter­
mo que se dá aos Kumaras, pois foi em Srinagar que 
complctou a referida idacle). E da India volta para o 
Ocidente, no comeGO do seculo XX, havia realiz::ido a 
profecia da Serra de Sintra. Sim, porque as aguas do 
Ganges, do Indo, etc. «trocavam os seus espirituais 
efcitos com as do TEJO». Fenómeno este de ordem ci­
clica, porque o historico coube a Diogo Alvares Cor­
réa (Portugal ou península ibérica) e Catarina Para­
guac;ú, por sinal que, na mesma liba de ltaparica, onde 
aquela nascera. (2) E da ra<;-a autóctone, que foi a 
tupinambá. A liba de Itaparica, como se sabe, «foi re­
duto dos Tupinambás». Era a mesma Ilha TabcriC'a de 
Nassau, termo este tambem ligado ao de T AB. T AG, 
etc. etc. Pelo que se ve, «a infusáo racial entre ibéros 
( ou ibéricos, se o quizerem) e tupis. tupinambás. etc. 
como ra<;a autóctone, como foi dito anteriormente:»., 
donde surgiu a Ra<;a Brasileira. 

Realizada, pois, a sibilina Profecía da Serra de 
Sintra, com A NOSSA Viagem ao Norte da India.etc. 
como documento principal de quantos apresentamos no 
presente estudo, passemos agora aos iniciaticos Versos 
do poeta Augusto Ferreira Gomes, extraidos de seu 
misterioso livro intitulado: O QUINTO IMPERIO: 
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cAo noturno passado - fé crescente -
erguendo olhos em sombras abismado.:, 
e fechando-os de novo marejados 
pelo sinal da névoa ainda ausente, 
todos sentem que a alma, em váo dormente, 
cisma com horizontes dilatados; 
e vivero a verdade de esperados 
dominios. E assim, abstractamente, 
se controi um Império ao pé do Mar, 
- sentido universal de um só altar -
fundindo-se no céu imenso e aberto ... 
gentes! esperai que Deus, com sua máo, 
desfa<;a para sempre a cerra<;áo 
que envolve há tanto tempo o Encoberto ... 
<Quando dado o Sinal, o Império for 
e quando o OCIDENTE resurgir, 
no momento marcado háo-de tinir 
pelos ares as trombetas do Senhor. 
E haverá pelos céus, só paz e amor. 
UM Só CALIX DE OURO há-de fulgir, 
urna só cruz na terra há-de existir 
Sem inspirar receio nem temor ... 
Será a hora estranha da Verdade. 
E morta a pompa do pagáo sentido, 
Surgirá, entáo, A OUTRA IDADE. 
Acabará este viver incerto. 
-Será o Império unico e unido 
Quando der o sinal o Encoberto ! 

Tais versos náo careciam comentarios, pois que 
. estes, mesmo coro o Dever que nos incumbe, dáo a im­
pressáo de retirar o direito de raciocinar ao leitor in­
teligente, devido a clareza com que tais versos se apre­
sentam: S'im, «quando o Ocidente resurgir> ... E mais: 
«UM Só CALICE DE OIRO HA DE FULGIR:.. E fi­
nalmente se os demais trechos náo bastassem. . . «sur­
girá, entáo, a outra Idade», que tanto vale dizer «UM 
FIM DE CICLO APODRECIDO E GASTO PARA O 
AL VORECER DE UM OUTRO PORTADOR DE ME­
LHORES DIAS PARA O MUNDO», palavras bem nos­
sas varias vezes empregadas em nossos artigas. Mui­
to mais quando souber o leitor como terá ocasiao de 
verificar, sem necessidade de visitar o nosso Templo, 
examinando um cliché onde é visto o mesmo CALICE 
DE OIRO LUZINDO sobre aquele <>:Altan, a que se re­
fere o poeta, isto é, «sentido Universal de um só Altar», 
Sim, o direito de raciocinar, que traz a intui<;ao - SEX­
TO ESTADO 'JE CONSCIENCIA, ou plano búdico, que 
todo homerr. evoluido possui. E portanto, nao carece que 
outro «por ele pense ou raciocine». De fato, «esta OU­
TRA IDADE ou CICLO», ra<;a, etc. é a mesma que 
concorrerá para que todos os homens possuam seme­
lhante direito, e náo como agora, que as consciencias 
divirjam, e com elas, a INTELIGENCIA. 

• 
• • 

Dois Cavaleiros da ORDEM DO SANTO GRAAL 
montam guarda ao CALICE DE OIRO «que contem 
o excelso Mistério de uro ciclo que termina (Piscis), 
para outro que se aproxima (Aquarius), como prova, 
ainda, o símbolo que figura em ambas as Colunas do 
ALTAR (signo Aquarius do planeta Saturno). Por trás 
do misterioso CAUCE figuram Dois Candelabros, cada 
uro deles coro sete velas, expressando os Elohim he­
breus, que sáo os mesmos Arcanjos do Cristianismo, do 
mesmo modo que , os Dhyan-Chohans das tradi<;óes 

trans-himalaias. A soma dos dois Candelabros sendo 
14,váo mais alem em materia alegórica, pois, simboli­
zam «os 14 pedac;os de Osiris» das tradic;óes egipcias 
cm busca dos quais andava a procura lsis, cujo ulti­
mo foi encontrado no buxo de um PEIXE» ... (3) 

«Templo dedicado ao avatara AQUARIUS (APA­
VANADEVA ou «avatara aquatico», como é apontado 
nas teogonías orientais). Mas também a PAZ UNI­
VERSAL, e consequentemente, a todas as religióes do 
mundo, só poderia estar no Brasil, «como Terra do 
FOGO SAGRADO», como seu .próprio nome a expres­
sa. E isto porqtie, «o Brasil é o Santuario da Iniciac;áo 
do genero humano a caminho da sociedade (ou civili­
za<;áo) futura». 

Por estas e outras muitas razóes. que aí se ve 
urna JOVEM, fazendo o papel de SACERDOTIZA «ou 
mantenedora do Fogo Sagrado, no qua! ela vai depo­
sitando os mais raros perfumes. Enguanto nos grandes 
rituais é cantado o mantran ou bino que vai abaixo, 
como traduc;áo do sanscrito para o portugues. E mu­
sica do autor deste mesmo trabalho: 

«Agni! Agní! Agni! 
FOGO SAGRADO! FOGO PURIFICADOR! 
Tu que dormes no lenho 
E que te elevas nas chamas 
Brilhantes no Altar! 
Tu és o Cora<;áo do Sacrificio, 
O Vóo audaz da orac;áo ! 
Centelha Divina que ardes 
Em todas as cousas, 
ALMA GLORIOSA DO SOL! 
AGNI! AGNI! AGNI! AUM! (4) 
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FALA O ORIENTE . 

Logo a obra tomou forma objetiva através da _Ins­
tituic;áo que é sua Unica Detento~a no m~do. ~ isto, 
com o nome oriental (ou sanscrito) DHAR~A que 
quer dizer: «o sumo contróle do Mental, do Pensame:i­
to ou da Inteligencia», excelsa MENSAGEM nos ve10 
do TIBETE de certa FRATERNIDADE lamaista, cuja 
traduc;áo p~ra o nosso idioma (pela qual se po~e veri­
ficar a forma poética e transcendente dos seus dizeres), 
é a seguinte:: 

«Salve Dharana! rebento novo, mas vitaliza­
do pela uberdade do TRONCO GIGANTESCO 
DONDE NASCESTE! Vieste do ORIENTE como 
urna RAMA EXTENSA florescer as mentes dos 

FILHOS DESTE P A1S GRANDIOSO, que já tive­
ram a dita de ouvir o cantar mavioso da A ve ca­
nóra que !hes segreda internamente, AMOR A 
TODOS OS SERES. Os teus triunfos já sáo can-

tados em melodiosas estrofes no GRANDE CON­
CERTO UNIVERSAL DA CADEIA SETENA­
RIA,porque Tu, excelsa Potencia criad_a por teus 

próprios esfor!,os, come<;aste a dar cresc1mento nas 
tuas poderosas hastes as folhageos verdejantes,. 
onde amarela.dos frutos seráo colhidos por todos 
aqueles que se acham famintos e perdidos na 
NEGRA FLORESTA DA VIDA. E assim, comas 
córes do PAVILHAO DA PATRIA de teus Filhos, 
também Tu, Dharana terás o Teu Hino glorioso 

cantado pelos Querubins que adejam em torno 
da SILHUET A MAGESTOSA do Supremo Ins­
trutor do Mundo!» 

C O l\l E N T A R I O S 
Diante de tanta clareza, seriarn necessarios tais 

Comentarios? Revelemos, e'ntretanto, o místico e mara­
vilhoso sentido de todo o texto da referida Mensagem, 
embora que, os mais secretos só possam entende-los, 
os Membros mais adiantados de nosso COLEGIO INI­
CIATICO. Sim, como Escola ( ou Colegio), Teatro e 
Templo: 

Antes de mais nada, tal Mensagem anuncia que 
«O Oriente faz entrega ao Ocidente - por ter conclui­
do seu ciclo espiritual, a favor da Evoluc;áo Humana e 
a este competir, agora, semelhante papel - do Basta.o 
de comando de semelhante INCUMBENCIA, perante a 
Leí, perante a Divindade.> Poder-se-ia também chamar 
a tal fenómeno de «fusáo entre o Oriente e o Ocí­
dente», de acordo com aquela sibilina Profecia da SER­
RA DE SINTRA, isto é, «as aguas do Ganges do Indo, 
trocando os seus espirituais efeitos com o Tejo>. E as 
deste, por sua vez, «com as da Baía de todos os Santos> 
(incluindo Itaparica). E a seguir, com as da incompa­
ravel GUANABARA. Quanto aos Ríos bem BRASI­
LEIROS, em primeiro lugar, o AMAZONAS, cujo fe­
nómeno das «Pororocas>, ou do «encontro das aguas 
desse mesmo Rio com as do mar>, se torna identico -
na maís sublime de todas as alegorías - com a supra­
citada Profecía da Serra de Sintra; do mesmo modo 
Que, com a Sauda<;áo ou Mensagem que nos veio do 
Oriente. ., 

«Florescer as mentes dos Filhos deste País Gran­
dioso» ( que é o Brasil), tanto vale por nosso papel, nos­
sa Missáo de «salvar o maior número possivel de bra­
sileiros, mas também, «de americanos do Suh ( e do 
Norte, cujos Maiores Elementos, conosco trabalham ... ), 
de todos, enfim, quantos no mundo sejam atraídos para 
semelhante Missáo, Obra ou Movimento cultural-espi-

ritualista. Com outras palavras, «de renovar _tod!ls as 
conciencias sedentas de Luz>. Sim, porque sa?. Just~­
mente aquelas - como diz a Sauda<;ao, «que Ja ouv1-
ram o cantar mavioso da Ave Canora que lhes segre­
da internamente (a Consciencia, portanto), A~or_ a 
todos os seres>. Sim, «os nossos Triunfos - que Ja vem 
de outras vidas ou encarnac;óes - sáo cantados (ou 
descritos) em melodiosas estrofes no Grand~ Conce:­
to Universal da Cadeia Setenaría (da Evoluc;ao da Mo­
nada), porque, de fato, nossos esforc;os representaI? 
«urna POTENCIA, tanto material, como moral e espi­
ritual>. E assim, comec;amos a dar crescimento nas 
nossas poderosas bastes, as folhagens verdejantes onde 
amarelados frutos seráo colhidos «por todos aqueles 
que se acham famintos e perdidos na negra floresta da 
vida (que outra náo é, sináo, aquela «selva selvagem> 
da «Divina Comedia>, de Dante, ou seja, a da IGNO­
RANCIA em que vive a maioria dos homens ... ) . E 
assim, «com tais cores (das folhagens verdejantes, on­
de amarelados frutos, etc), que sáo as do PAVILHAO 
NACIONAL, obtivemos (ou tivemos, se o quizerem) o 
nosso glorioso HINO cantado pelos Querubins que ade­
jam em torno da Silhueta magestosa do Supremo Ins­
trutor do Mundo, ou seja: o avatara cíclico, Maitreya, 
Mitra-Deva, Apavanadeva, o Nome que expresse a sua 
atual l\fanifesta!!a.o na 'l'erra. Sim, porque a Ele foi de­
dicado o nosso Templo em Sáo Louren<;o, ou seja o Lu­
gar onde o mesmo por 3 vezes se manifestou, em 19:n 
(21 anos depois de ambos terem estado na Ilha de lta­
parica, a bem dizer, «embriáo da futura ra<;a ou civili­
zac;áo, como Ber~o histórico, que também é, do POVO 
BRASILEIRO»). 

Perguntamos ao leitor: Poderá haver urna Sauda­
cáo mais bela, mais sublime, mais expressiva para hon­
i-ar os nossos proprios esforc;os, honrando, também, o 
nosso querido BRASIL? 

Coloquemo-nos, pois, de joelhos, diante do Altar 
de nossa Missáo, colocando-nos diante do Altar do 
BRASIL, pois que este «é o Santuario da iniciac;áo do 
género humano, a caminho da sociedade futura». 

Passam-se os tempos, e entáo, Dháraná (nome 
oriental) passa a chamar-se: SOCIEDADE TEOSOFI­
CA BRASILEIRA (nome ocidental). Do mesmo modo 
que, «os fenómenos de ordem psíquica do seu comec;o 
(como na vida de todos os Grandes Iniciados, inclusive 
de Jesus, o Cristo) passam para os da Palavra, VERBO 
ou LOGOS>. 

STB! Srinagar Templo Budista! SUBLIME TEM­
PLO BRASILEIRO! SOCIEDADE TEOSOFICA BRA­
SILEIRA! Sim, Oriente e Ocidente! Alfa e Omega! 
da Missao Y, tambem chamada dos SETE RAIOS DE 
LUZ! (5) 

Falernos, agora, de um outro documento de valor, 
que toma «vida e forma> na Ilustre Figura de um 
INSPIRADO, e consequentemente, um PROFETA. 
Trata-se do grande escritor patricio Dr. Professor Ani­
bal Vaz de Melo, autor das maravilhosas obras SI­
NAIS DOS TEMPOS e ERA DO AQUARIO, que por 
si sós, servem para atestar a Grandeza material, moral 
P intelectual da Missáo Y! Que se poderá dizer das ou­
tras duas ainda no prélo, intituladas O EV ANGELHO 
A LUZ DA ASTROLOGIA, que o proprio autor a con­
sidera «como sua obra-prima> e todos que a lerem se 
convenceráo de tamanha Verdade? Do mesmo modo, de 
.APOCALIPSE CONTEMPORANEO, onde o grande 
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:Inspirado patricio fala do papel da America no ciclo 
futuro abordando, também, o atual da SOCIEDADE 
TEOSóFICA BRASILEIRA, como detentora Unica da 
Missáo Y? 

Quem • já teve o privilégio de ler as duas primeiras 
obras apontadas, compreende que as nossas palavras 
estáo muito longe, ainda, de expressarem o grande va­
lor que as mesmas possuem. E assim, poderáo avaliar 
o que seráo as . outras duas futuras. . Aguardémo-las, 
tambero, como novos e irrefutaveis documentos que 
viráo aumentar o valor daqueles que hoje apresenta­
·mos aos nossos ilustres e queridos leitores de. O LU­
ZEIRO. Honra ao Merito. Honra Aqueles que dedica­
·ram a sua vida ao Bem da Humanidade ! 

Falta, poréi:n, citar o nome insigne de um grande 
e mavioso poeta patricio, que é o Meritissimo Juiz Dr. 
"Fal.lstino do Nascimento, por sua vez, um Inspirado, 
urri Profeta na extensa.o.da palavra. De seu maravilho­
so livro de poesías - RITMOS DO NOVO CONTI­
NENTE, figura aquela que, mais urna vez, procuramos 
ligar ao nosso Movimento, e ao mesmo tempo, prestar 
homenagens ao seu dignissimo autor. O Jeitor que -
por sua vez - procure compreender o verdadeiro sen­
tido que lhe quiz dar o intuido e mavioso poeta Dr. 
Faustino do Nascimento: 

COLOMBO 

O oceano era o reino das trevas envolto em mistério3 
[e lenda3. 

Que 11auta teria a coragem de al>rfr-lhe roteiro3 e sendasr 
- Em meio ,l descrenca de todos, com animo /arte e 

1 confiante, 
Colombo aparece, pregando a existéncia de um mmido 

[distante. 
ros genios tém sempre sofrido o combate do vulgo 

[inconsciente). 
Vencendo o motejo e a maldade dos néscios, Colombo 

[confía 
Na "té que remove montanhas, no ideal luminoso que 

[o guia ... 

Niio era a conquiste, de ignota~ l"iquezas a sua ambi<;lío. 
Niic era o desejo de p6r·-se ero servi,o de estr-anha tHl('lÍO. 
Niio era a cobiya do.s l>cns de fortuna que a tantos atrái. 
Nao era sómente a intenciio de atingit- a famosa Catái. 
- Era algo mais alto que agia tia mente do descobridor. 
Esse algo era o sonho! E cobriu-se de glória o imortal 

[sonhador! ... 
A glória é a i;itória de um sonho, se o sonho é a obcessao de 

[uma idéia. 
Quem 1>isa a conquista de um sonho, mio teme nenhuma 

[odisséia ... 
E o 3onho cumpriu-se: com "Pi1tta", com "Niña" e coni 

[Santa Maria" 
Viajam a Fé, a Confianca e o Destino, em perfeita harmonía. 

Viaja a Consciéncia, em procura de luz, de paz, de 
. [liberdade, 

Af11n de apo11tar um caminho melhor ú pobre 
[hmnanidade . .. 

Viajava o Idealismo ao encontro de ambiente a sua 
[vocm;ao. 

Viajava o módenio a.rgonauta, em demanda do novo 
[Tosüo ... 

- E a terra, qual Cólquida antiga, surgiu da3 entranha3 
[do mar, 

Contendo tesoiros que o l'elo da Zenda nao p6de 
[abrigar ... 

Contendo os tesauros da concórdia humana e da 
[democracia, 

A que _o Novo Mundo, cumprindo um destino, se 
[devotaria, 

Afim de Jazer do_ Novo Continente o refúgio 8agrado 
Da3 nobres conqmsta3 que o e8plrito humano alcan9ou 

• • • • [no pa3sado. 

HO.l\IENAGEM A COLO.l\lBO 

Sim, como diz o insigne poeta patricio Dr. Faustino 
do· Nascimento- «Colombo confia na fé que remove 
montanhas, no Ideal luminoso que o guía», porque 
sendo Ele um Iluminado, um agartino, um verdadeiro 
cristos (seu nome o diz: CHRISTOFERENS COLUM­
BUS, «Aquele que carrega ou traz consigo o CRISTO. 
E quanto a Colombo, columbus, columba, etc. é a pom­
ba do Espirito Santo, a qual Ele saudava na sua sigla) 
apelava para os seus proprios dedos, que sao CINCO 
como os de todas as criaturas da Terra, que também 
representam os cinco sentidos, estreitamente ligados 
com os CINCO TATTVAS ou «forc;as sutís d:1 nature­
za~ (Akasha ou Eter, Vayú ou Ar, Tejas ou Fogo, 
Apas ou Agua e Prithivi ou terra, mas no sentido de 
materia).· Assim também, o cumarico (de Kumara) 
Pedro Alvares CABRAL, que de saber quem Pra colo­
cou no seu BRAZA.O, tres cabritos ( capris, capricornio, 
Kumara. etc). E assim ... foi o completador de seme­
lhante Trabalho, isto é, serviu de «codicilo a táo Espiri­
tual Testamento». Descoberto o· NOVO MUNDO, a 
AMERICA ou continente Patata de Arjuna, segundo as 
tradi<;óes orientais, aparecia a Terra do Fogo Sagrado, 
ou da BRASA, que é o BRASIL ... para depois ('ntfto, 
virem Aqueles a quem estava confiada a Dircc:f10 da 
MISSÁO Y. Sim, os chamados GEMEOS ESPIRI­
TUAIS, Helios e Selene, Castor e Pollux: os nomes que 
!hes quizerem dar, mas em verdade, HENRIQUE e 
HELENA. A Ilha de Itaparica - onde já se tinham en­
contrado Diogo Alvares Correa e Catarina Paraguac;ú 
- náo podia dcixar de ser o Lugar escolhido para se­
melhante encontro ... 

Raciocinemos um pouco com Colombo: A Terra 
náo podia ser esferica, nem ter os movimentcs que se 
!he atribuía, se possuisse apenas QUATRO CONTI­
NENTES, como se conhecia naquela epoca. Com qua­
tro continentes, teria a forma OVAL e náo esferica 
mais urna vez o dizemos. Que fez ele, e ninguem o com: 
preendeu até hoje: tomou de um óvo. machucando a 
pon ta mais fina para «que ele ficasse de pé» ... Esta é 
a lenda, e prevalece como metade ·do misterio. A outra 
metade é: machucada a ponta mais fina do óVO, este 
tomou urna forma esferica, ou de urna BOLA ... 

Eis a questáo! De qualquer modo, o termo «Ó\'O de 
Colombo» ficou até hoje para ser dito aqueles que de 
tudo duvidam, «sem conhecimento de causa». como 
agora mesmo pode acontecer com algum «cabec:udo» 
que ouse refutar semelhantes «Documentos» a favor da 
Missáo em que estamos empenhados ... 

Já o grande descobridor da «lei da relati\'idade» 
que é EINSTEIN, teve ocasiiio de dizer, numa rod~ 
de cientistas, depois que se retirou um intruso de «ca­
bec;a grande», que nao fez outra coisa, sinao dizer as­
neiras: <'.Desta vez falhou «a Jei da relati\'id~de», pois 
nunca v1 um homem de cabec;a tao grande com urna 
inteligencia táo pequena». Tais palavras foram recebi­
das, como era natural, com estrepitosa gargalhada ... 

Daí, também, dizemos nós, chamar-se de «Cabec;u­
d~» ao teimo:>o, ao que vive sempre a negar aquilo que 
nao sabe, p01s como dissemos em outros lugares sáo 
aqueles que, depois de se convencerem dessas me~mas 
cousas, acabam dizendo: «OVO DE COLOJ\IBO»! Quem 
desconhece um dos mais interessantes livros do inspi­
rado JULIO VERNE, com o título: KERABAN o Ca-
bec;udo? ... (6) ' 

Desse modo,· Honra a Colombo! Honra a Cabra]! 
Honra a Missáo Y! 
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Infante Henrique de Sagres, o grande 

navegador. Foi Ele o criador da 

sublime Epopéia Maritima de Portu­

c¡al, cantada pelo genio de Camoes. 

DESCOBRIMENTO DO BRASIL 

Quando o Infante Henrique de Sagres «atraves­

sou as fronteiras de Hercules> {Gibraltar) teve um 

grande «sobressalto» ao descobrir ao longe «a estatua 

de um Cavaleiro apontando para o OCIDENTE>. 

Nós hoje podemos dizer a razáo de semelhante 

«sobressalto»: - aquela estatua náo era mais do que 

um MARCO definidor do papel que ia ter - em breve 

- o OCIDENTE em substitui<;áo ao ORIENTE, na 

evoluc;áo humana. Assim, ao EX ORIENTE LUX! de 

Emmanuel Swedemborg, substituiria o EX OCCIDEN­

TE LUX! DEI H S. E isto, através da «Missáo Y>. 

Nenhuma duvida resta de que o INFANTE HEN-

RIQUE DE SACRES, 

ILUMINADO! (7) 

além de navegador, era um 
,. 

Res non verba ........ . 

LE I A 

ASSINE E DIVULGUE 

"O LUZEI RO" 

O' 

PJERK JEI CJECJÍ 
No velho TEATRO S. JO.ÁO - onde Henrique e 

Helena se encontraram no ano 1899 - havia urna téla 
enorme, do grande pintor sergipano, Horacio Hora, a 
qual representava «Peri e Ceci fugindo, náo numa pal­
meira, como aponta o romance, mas numa piroga. E' 
a mesma que ilustra este trabalho. E nos foi enviada 
de Salvador, pelo querido Irmáo e Amigo Dr. Jaddo 
Couto Maciel, já agora conhecido dos leitores deste pe­
riodico. Como se sabe, D. Antonio de Mariz, antes de 
lanc;ar fogo no seu castelo, para náo se entregar, tan­
to aos aventureiros como aos aimorés, batizou o indio 
amigo, fazendo-lhe entrega da sua filha Ceci, para que 
ele a levasse a Lisboa {sempre Lisboa ... ) a casa de 
seu filho D. DIOGO DE MARIZ, em verdade, o causa­
dor da revolta dos aimorés, pois que os aventureiros 
aproveitando-se de semelhante revolta queriam roubar 
Ceci. Já antes seu chefe a quiz raptar, e Peri sempre 
vigilante, proximo a sua senhora, lanc;ou urna séta na 
máo que estava prestes a tocá-la, frustrando o plano 
diabólico>. 

Pois bem, é esta a téla diante da qua! nos extasia­
vamos muitos anos depois do encontro com a nossa 
«companheira de Missáo», quando o referido TEATRO 
nos estava arrendado. Horas inteiras passavamos ad­
mirando aquela téla prodigiosa, que tanta semelhanc;a 
tinha com a nossa História, do mesmo modo que a 
tem, a de Diogo Alvares Correa com Catarina Paragua­
c;ú. Acontece, porém, que enguanto na Historia do 
Brasil, é o portugues quem casa com a india, no ro­
mance é o indio quem se toma de amores pela portu­
guesa. 

Muitas pess6as ilustres ignoram que «O Guaraní" 
foi completado por outro escritor que soube muito bem 
imitar o estilo de José de Alencar. O romance tem o 
nome O LICENCIADO. Peri cumpre o que promete­
ra a D. Antonio de Mariz, fazendo entrega de Ceci aos 
seus parentes. Estes náo permitem, entretanto, que Pe­
ri deles se afaste. Peri é educado como filho. E acaba 
por se fazer um LICENCIADO ou medico. E o roman­
ce. . . termina como devia terminar: Peri casando com 
Cecí. 

O nome do autor de «O Licenciado> náo nos acode 
a memoria. Mas basta, procurar o romance pelo titulo. 
Sabemos, entretanto, que se trata de eminente pro­
fessor baiano. 

Já agora tem-se a impressáo de que o grande ar­
tista sergipano, Horacio Hora, trocando a palmeira pe­
la «piroga>, fazia, por sua vez, questáo que Peri condu­
zisse Ceci até o litoral ( cousa que náo pode ria aconte­
cer com a palmeira ... ) E tomando um na vio fosse ter 
a Lisboa. E sua idéia mais que genial, encontrou éco 
no referido escritor baiano, o qua!, por sua vez. medi­
tando sobre aquele final de O Guaraní - «E a palmei­
ra sumio no horizonte». . . merecía um complemento 
mais auspicioso, mais apoteótico, por isso mesmo, dig­
no de um José de Alencar. E até de um Carlos Gome5, 
que musicou o romance de maneira magistral. Magís­
ter, MESTRE ou MAESTRO, tanto vale. 

,Sim, O GUARAN! também foi varias vezes repre­
sentado no TEATRO S. JOAO, inclusive o grande Com­
positor CARLOS GOMES - da glorioso cidade paulis­
tana que tem o nome de CAMPINAS - dirigindo a 
orquestra. Seu entusiasmo, dizem as crónicas teatrais 
- pelos musicos baianos, foi sem igual. 
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Outras pe!;as. classicas ali também foram levadas 
a cena. Até que o Teatro veio ter as nossas máos. Nem 
podía deixar de ser assim. Para depois, entáo, ser re­
duzido a cinzas. : . As coisas sagradas náo pf>dem so­
breviver a profana!;áo. 

O Teatro S. Joáo desapareceu no mesmo més em 
que a Obra nasceu! Misterio, Enigma, porém, Grande 
Revela~áo ! ... 

PERí E . CECí» 

Esta copia da preciosa téla do ·famoso pintor ser­
gipano. Horacio Hm·a, foi feita pelo, eximio· fotografo 
baiano, mais conhec:ido por ZITO - o mesmo que fo7 
tografou o této da catedral baiana (lgreja do Salva~ 
dor) - ambos esses trabalhos enviados pelo Dr. Jaddo 
Couto Maciel, ilustre _membro da S. T. B .. e da Secreta­
ria da mesma Prefeitura, e já ·publicados .na revista 
DHARANA n. 126: ·A famosa •téla de PERl e CEct, 
que hoje se acha no Arquivo· da référida ·Prefeitura! 
foi franqueada para esse trabalho por S. Excia. o ex­
Prefeito Dr. Aristides Milton. d~··silveira. Hoje o Pre, 
feifo .daquela Municipalidade é o Dr. Oswaldo Gordi­
Ji10, · o mesmo que nos· hoorou 1 co·m • divcr¡sos Documen­
tos. historicos da Cidade do Salvador, como foi noticia­
do, tanto neste perioaico; na suá • édi!;áo • de Abril do 
corren te ano, como na r~vista_· Dh-~r~na,. no seu ultimo 
numer,o_.. • • • ·' • ' • .. , .· .· • 

.'.··' ,, J 1· ., ' ; 

•. • A referida tél~ de ?ERt: e CECt f\gurava no :sa­
láo nobre do TEATRO. S: ··JOJ.O;, donde- foi salva -

juntamente com o busto de Castro Alves - do incendio 
que o redusiu a cinzas na noite de 6 de Junho de 1923. 
Um grupo de bombeiros, com o risco da propria vida, 
arrancou das chamas, as duas preciosas reliquias que, 
com o carinho e respeito que merecem, figuram, jus­
tamente, no Museu daquela Municipalidade. 

MENSAGEM ENVIADA PELO PREFEITO MUNI­
CIPAL DE S. LOURENCO AO PRESIDENTE DA 
S. T. B., COMUNICANDO O SEU RECONHE-

CIMENTO DE UTILIDADE PUBLICA. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE S. LOURENCO 

Em 24 de Junho de 1953 

176/1953 

Assunto - enviando cópia de lei autografada. 

Senhor Presidente: 

Tenho a honra de enviar a V. Excia., inclusa, 
cópia autografada da Leí ·Munlcipl n.0 172, sancionada em 
16 do corrente mes, reconhecendo de ulilidade publica a 
Sociedade Teosofica Brasileira, com séde na Cidade. 

Ao ensejo dessa cornunicacéio, apraz-rne apre­
sentar a V. Excia. e, pelo seu alto interrnédio, a digna 
Sociedad e, : os rneus cordiais proléstos de estima e 
consideracéio. 

Ass: Dr. Emílio Abdon Póvoa, Prefeito Municipal 

Ao Eimo. "Sr. Prof. Henrique José de Souza, DD. Presidente 
da Sociedade Teosofica Brasileira. 
Av. Getulio Vargas - Cidade. 
EAP/SSN/,. 

TEXTO DA LE! MUNICIPAL Nº 172 

Artigo Único: É reconhecida de utilidade publica a 
• Sociedade Teosolica Brasileira, com séde 

nesta Cidade. 

Paragrafo Unico: Esta lei entra em vigor na data da sua 
publicacéio, revogan~o-se as disposicoes 
em contrario. 

S- Lourenco, 28 de Maio de 1953 

(o).Antanio Low·encó~de Bittencowl Filho, .:VexeadoL 
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TJEATRO 

Serve de legPnda ao tradicional Teatro S. Joáo 
apenas a transcri<:;ao da noticia do seu incendido total 
na noite de 6 de Junho de 1923: 

«ERAM RUINAS SAGRADAS 
DEPOIS DO OPPROBIO, O INCENDIO CRIMINOSO! 

O velho Sáo Joao desapareceu esta noite em poucas 
horas. 

O velho Sao J oao ! Era das tradic;oes anti gas da 
cidade, como o primeiro TEMPLO DE ARTE aqui er­
guido, casaráo secular ainda reboante das grandes vo­
zes dos nossos poetas, Castro Alves sobraµceando a to­
dos; dos nossos oradores, Nabuco, José do Patrocinio, 
Manoel Victorino e do maior de todos, Ruy; dos nossos 
escritores teatrais ou candidatos a isso, Agrario de Me­
nezes a frente, dos nossos actores ou projectos deles, 
Xisto Bahia destacando-se entre elles. 

Muitas noites de gloria, a luz das gambiarras, re­
gistram as chronicas de varias epochas; ruidosas ma-

JOÁO 

.. ';:,. i ... -, 

:f~if 
·\l.:~···; 

{~f. 
-:~~~ - : 

. ' 

~ 
;¡. 
·~'~ 

, . .,..ti] 
nifesta<:;oes em que as platéas scindiam vibrantes em 
partidos, odes hymnos e palmas as estrellas de primei­
ra grandeza; memoraveis comicios politicos pelas gran­
des causas nacionaes, a abolic;ao e a Republica. 

Mas tudo isso passou. 

Só restava um pardieiro em ruinas, que a nao ser 
transformado a altura, melhor valia ser substituido por 
um theatro moderno. As tradic;oes ligadas a elle de­
viam ficar, mas o casara.o podia perfeitamente desap­
parecer, sem nenhuma offensa ao passado e a arte ... > 

(Transcr. de «A TARDE> em 6-6-923) 
Estamos em Junho de 1953. Fazem, pois, 30 ano. 

que p TEATRO S. JOAO desapareceu. Mas fazem 54 
anos que se deu a Funda<:;ii.o da Missao Y na ILHA DE 
ITAPARICA, a pé<:;a maior, de quantas no mesmo 
TEATRO foram representadas. Sim, TEATRO, ESCO­
LA E TEMPLO! Gloria ao Teatro Sao Joao! Gloria a 
Missao Y! 



PAG. 18 O LUZEIRO JUNHO-Jl 1LHO - 1953 

Sessao memaravel realisada no TEATRO S. JOAO, 
no ano 1910, pelo Conselheiro Rui Barbosa. O TEA­
TRO por nós arrendado em tal epoca, além de outros 
da Baia, inclusive CINEMAS - tivemos a gratissima 
honra em oferece-lo para ser realisada semelhante 
«sessao;,,. 

Tudo eramos naquela epoca. como tudo fornas des­
de que nascemos ... Com dais diplomas, dos quais náo 
podemos fazer uso, por dedicarmos a nossa Vida a 
semelhante Missao, eramos, entretanto, negociantes pa­
ra que nao fracassasse o negocio comercial de nosso sau­
doso Progenitor. Sobrava, entretanto, tempo bastante 
para socorrer os nflitos, realizar curas assombrosas, 
que faziam admirar homens ilustres da Medicina, como 
foram Nina Rodrigues, Alfredo Brito (este Diretor da 
Faculdade de Medicina e que nos ofereceu um «apare­
lho giratorio para hipnotizar», e que o aceitamos nao 
porque dele necessit.amos, como tivemos ocasiao de Jhe 
dizer, mas pela pess6a que nos oferecia tal aparelho), 
Souza Leite (da Clínica de Charcot na Salpetriere, mas 
clinicando naquela epoca na Baía). 

Sím, em tal epoca nossa vida era ~ mais agitada 
possivel. Amigos e admiradores os tinhamos por toda 
a parte, desde a beira do cais até as Academias ... 

Foi justamente quando Rui voltou a sua Ten-a pa­
ra realizar semelhante sessao. 

Tuda quanto de mais ilustre possuia a Baía, figura 
na presente fotografía. Medicos, advogados, engenhei-

ros, altas patentes do Exercito e d;-:. lllarinha. jornalis­
tas, profcssores, negociantes, cte. etc. ;\a terceira fila 
das cadeiras. por Pxemplo, e clo léldo esquerdo. o lei­
tor encontrará o ilustre escritor- Euclicirs da Cunha, 
l!Utor de OS SERTOES e outras obra,- primas da lite­
ratura brasileira. Sylio Boccanera Junior. que leve 
urna historia um tanto parecida com a nossa. pois foi 
ncssc mesmo Teatro que encontrou a mulhcr que devia 
ser sua esposa - a artista Luiza Leonardo (além de 
eximia pianista). é o segundo da 4a. fila de radeiras, 
no centro. Fazendo parte do Instituto Geografico e His­
torico da Baia, coube-lhe o lugar de Diretor desse 
mesmo Teatro. E ao qua! dedicou urna obra de imen­
:-:o valor, por sinal que a possuimos em nosso Arquivo 
pRrticular. E' urna especie ele Balancete em toda a exis­
trncia do referido Tratro. Ele amava o Teatro S. Joao, 
tal\'ez, por ser o Lugar omlr encontrou a sua futura 
esposa ... Ama va com o ardor ele baiano ilustre, que 
nao pode r1dmilir que nada daquela Terra. que foi a 
primeira Capital do Brasil, scja arruinado ou destruido. 
Mal sabia ele o fim a que estava destinado agur.le Tea­
tro, bem meu, bem dele, bem de todo o Povo Baiano. 

. E é assim que a presente fotografía - que foi ti­
rada há 43 anos (por Lindemann & Comp. l além de 
desmaiada, tem muitos defeitos, mas \'ale urna fortu­
na ... A outra onde se vé a mesa que presidiu a referi­
da sessáo, e na mesma está presente o Conselheiro Rui 
Barbosa, tao arruinada se acha que nao daría para um 
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cliche. Temo-la, por sua vez, em nosso.Arquivo parti­
cular. 

E' interessante apreciar a moda daqueles belos 
tempos: as Sras. com enormes chapeus, vestidos lon­
gos até os pés ... Do mesmo modo, os homens, todos 
eles de bigode, menos os jovens que aí sáo poucos, mas 
demonstram a sua atra~áo para os Homens e cousas 
de valor da sua Terra Natal. Do mesmo, o penteado di­
ferente do de hoje. Colarinhos e punhos, colete branco, 
pesada corrente sustendo o relogio. Mudam-se os cos­
tumes, o tempo corre, mas urna causa fica: a Tradi~áo. 
E é ela que mantém a Historia de todos os Povos. 

Enfim, náo fosse este numero de O LUZEIRO to­
do dedicado ao paEsado, ao DIA DE S. JOÁO de 1899, 
tanto em Salvador como na llha de Itaparica! 

(1) - Lisbóa - a "Boa Lis ou FI0r de Lis", como costu­
inamos prestar homenagem Aquela Terra tiio ligada a nossa 
Obra, por ter sido fundada por Ullsses, segundo a Mitologla, 
tem o nome de ULISSIP A. Do mesmo modo que Portugal 
provém dos dois termos PORTO e GALO (Portus-galllae), por 
terem sido os galos ou gauléses que al vieram ter, guiados 
por seu Manu de nome UR-GARDAN, que na referida lingua 
quer dizer: o JARDIM (o edem, a regliio, o lugar, etc.) do 
Fogo. E isto, porque, segundo as velhas tradic6es, o referido 

• Manú fez descer o Fc,go do céu para destruir o velho e doentlo 
lugar onde o mesmo povo vlvia. E dirlglu-se para o J.itoral. 
A mesma palavra EUROPA, provém de UR (Fogo) e rope 
ou ropa (em síinscrito, RUPA, corpo, regiiio, etc.). Niio se 
deve esquecer que 'l. Inglaterra "é o Pais de Galles ou das 
Galias, etc.". Donde a expressiio "Príncipe de Galles, etc.'". 
- O autor. 

(2) O termo TEJO provém do TAG tibetano, com o sig­
nificado de Montanha. E como é sabido, "os rlos nascem nas 
montanhas e se dlrigem para o mar .. "TAGUS" em sentido 
esotérico, quer dizer: sacrificio". E TRAGUS, trago, etc. como 
gole. etc. que, val ter em Tragedia, por sua vez, proveniente 
do mesmo étimo. Donde "o trago de fel", ou do vinagre embe­
bido na esponja, na ponte da !anca, que Longíno deu ao Cristo 
para beber. quando Este pede "um pouco dagua" ... O mesmo 
tl'rmo LONGINO, LONGUINO, LAN.Kll: (grego), refere-se ii. 
LAN<;A, como instrumento longo, comprido, etc. - O autor. 

(3) O leitor i11teressado que procure compreender me­
Jhor o mistério dos Signos zodiacais, por sua vez, ligados aos 
avalaras, em nossa obra OCULTISMO E TEOSOFIA. 

(4J O termo AUM, é o da Palavra sagrada, composta 
de 3 letras, como :1 própria manifestaciio Divina. Quem dá 
entrada no atrio de nosso Templo, passa por baixo da refe­
rida Palavra Sagrada, como se fosse (como é) ·naquela hora, 
abern;óado por essa mesma Divindade. Acontece, também, que 
n termo AUM é equivalente ao AMEM. com que terminam 
tódas as oracoes do Cristianismo. - O autor. 

(5) Obras que merecem ser !idas, justamente por trata­
rem de 'l.Ssuntos que envolvem a nossa Missiio, a bem dizer, 
de escritores, cuja altíssima intui,;iio demonstra "que recebe­
ram ordem superior para escreverem semelhantes trabalhos. 
Sim, porque outra coisa nao representam, siniio, o preparo 
das consciencias para aceitarem essa mesma Missiio, as que 
cJevem ser !idas na ordem por nós adotada: - ;t.• - Dans le 
'fhibet do Pe. Huc. 2.' -- A l'Ombre des Monasteres thibétains 
- do grande mistic-) francés Marqués de Riviére. 3.' - Betes, 
Hommes et Dieux do grande escritor polaco Ferdinand Ossen­
dowsky. 4.' - Mystiques et Magiciens du Thlbet de A. David­
Neel. Nesta última obra figura urna passagem interessantíssi­
ma. que é (a autora quando chegou ao lugar o fRto tlnha 
se passado na semanP. anterior. E nao se falava de outra coisa 
na regiáo): 

Na presenca de perto de 80.000 pessóas, o Trachi-Lama 
como quem se despede do lugar e dos seus habitantes. 

E depois do ritual levado a efeito, encaminha-se para a es­
tátua de Maitreya e: desaparece por ela a dentro. Maitreya, 
como já foi dito, é o avatara que se manifestará no OCIDEN­
TE. Ele dava, pois, como terminado o papel do Oriente. -
O autor. 

(6) O grande Rui Barbosa - como se sabe __, tinha urna 
cabec;a grande. Mas este, porém, estava em harmonia com "a 
lci da relativldade: GRANDE CABE<;A em tudo, porque a sua 
inteligencia era "desmedida". Mas como fosse "teimoso", maior 
aumento dava a sua cabeca. 

Dois exemplos para o caso: quando da Revolucáo seabrista 
na Bahia, estando no Poder o Dr. Aurelio Viana (grande mé­
dico baiano, por sinal Que de nossa familia, como o foram 
Nina Rodrigues, Alfredo Brito, etc.), teve o mesmo. que fugir 
pelos fundos do palacio (onde multo antes "foi a velha man­
sa.o de nossa familia, por sinal que o autor deste trabalho, 
alnda crlanca, "caiu sobre urna lanc;a do jardim, quasi atra­
vessando o coraciio ... ) . E a seguir, lanc;ou o seu protesto 
junto ao Govérno Federal, onde se serviu do termo COACTO, 
tm vez de "coagido", para provar que foi desse modo que 
tevc de abandonar a.~ rédeas do Govérno. Pois bem, tóda a 
imprensa carioca fez ridículo desse termo ... Foi o bastante: 
Rui manifestou-se a favor do baiano ilustre, dizendo: "E' 
COACTO que se deve dizer, e nao coagido". E nao apareceu 
nenhum outro "cabec;udo" para contestar o expoente máximo 
da llngua portuguésB ... 

Conhece-ae, 11lndl\, aquel11 di1cu1B!i.o "entre mestro e dl•· 
dpulo" - .ou seja Rui e Carneíro Ribelro (este também nas­
c:ido na Ilha de Itaparica, onde sua velha residencia foi "consi­
derada museu nacional"). E que tomou o titulo de REPLICAS 
E TREPLICAS. A bem dizer, nao houve nem vencido nem 
vencedor, como aqucla pergunta final da ODE ao Dois de 
Julho, do grande vate baiano Castro Al ves: "Qua! dos gigan­
tes morto rolará"? E que já tivemos ocasliio de responder: 
nem vencido nem vencedor, por se tratar da Infusa.o !bero­
amerlndea na forma~iio da rac;a Brasllelra. Portugal e Brasil 
continuam Irmiios e Amigos! seja pelo sangue, seja pelos fei­
tos gloriosos nas reallzacoes de ambos esses Países. O resto, 
1;6 despertando do passado, Aquele que se chamou INFANTE 
HENRIQUE DE S.A.GRES ou I H S ... Náo vá o Passado 
estar no Presente para realiza,;áo, também, do FUTURO. 

Falernos um pouco, de Carneiro Ribeiro: 

Viajando ele, ctrta vez, num bonde da Trilhos Centrais. 
e estando a linha (os trilhos) em conserto. alguém que se 
&cha va bem por trás do grande filólogo, teve ocasiáo de dizer: 
"Como está sendo feito o assentamento destes trilhos"! E isto, 
pelos passageiros terem levado alguns solavancos. . . Foi o 
hastante. Carnelro Ribelro, de sobrecenho carregado, olhou 
para o tal passageiro, e disse: "Meu amigo nao diga "assen­
tamento" e sim "assento". A resposta foi a mais engra,;ada 
pnssivel, a ponto do próprio Carneiro Ribeiro, esboc;ar um 
sorriso: "Pode estar certo, náo duvido, mas o fato é que se 
trata de urna questao de "assento" que incomoda ou deixa de 
Incomodar ... "Pelo que se vé, embora o reclamante náo fosse 
bom gramático - como por exemplo, o autor deste trabalho 
- tinha bastante espirito. Náo sabemos, entretanto quem 
fala e escrevc bem a lingua portuguesa. A confusáo é enorme, 
a ponto de aparecer o eminente GENERAL KLINGER, para 
C'hamar de TORTOGRAFIA a ortografía moderna. E assim, 
todos os escritores sofrem urna "criticasinha", muitas vezes, 
mordaz, e até ofensiva. O mesmo José de Alencar, passou por 
sernelhante "vexamc·•. Mas. para pro\'ar o contrário, escre,·eu 
AS MINAS DE PRATA, que náo se pode negar "que seja um 
Tesouro", sem querer fazer trocadilho, pois em tal romance 
se tala nas Minas de ROBERIO DIAS, um grande tesouro, 
portanto. Pela parte aue nos toca. como "teimoso e bisbilho­
teiro para as coisas do Espirito", podemos afirmar que tais 
Minas existem na SERRA DO SINCORA, um dos LUGARES 
JINAS (ou de antepassadosl do BRASIL. Aqui e ali siio vis­
to~ os vestigios de um povo que habitou o lugar: col una tas, 
murais cm ruinas, e até, alamédas. Tudo isso coberto de ve­
r.eta,;áo, mas vlsível a qualquer que ali vá. . . em busca dos 
tais tesouro3 ... O fato é que, "quem menos conhece o Brasil, 
l:. o BRASILEIRO". 

E por falarmos e:m RUI, na Seccáo da Rádio Nacional de 
Siio Paulo, no dla 21. de Abril p.p .. sec,;áo que tem o mesmo 
nomo da do RIO, NADA ALÉM DE DOIS MINUTOS - por 
sinal que urna das valiosas cria,;óes do querido PAULO RO­
BERTO (que multo honra as nossas fileiras. do mesmo modo 
que todos da sua quei-ldíssima Familia), grandes elogios forarn 
ieitos em torno da tlgura ilustre do grande baiano. Nao ouFa­
riamos dizer "Obrlgcdo Doutor", por náo ter éle feito outn 
coisa. através de quem aqui brilhantemente o representa. que 
¿, o náo menos quer:do radialista \\'ALTER FORSTER - si­
náo "PRESTAR HONRA AO MERITO", aquele que, por sua 
,•ez, soube HONRAR o Nome do Brasil "na conferencia de 
Haya", para receber o precioso título de "AGUIA DE HAYA" 
- O autor. 

(7) "Por lei de Causalidade", tanto o Pai de J H S 
como o Venerável ~ér que fazia parte da comiti\'a que o 
acompanhou ao Norte da India (também chamado Henrique 
J\ntunes da Silva Neves, e sua esposa. Helena A. da Silva 
Neves, mesmos nomes dos Dois Dirigentes da Missiio Y) eram 
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¡,rmadores. O primeiro possuia DOZE navios (algo assim como 
o~ Doze signos do Zodiaco, os Doze Cavaleiros da Tavola Re­
donda, os Doze Pare, de Franca, os Doze Apostolos, etc. etc.), 
inclusive uro de nome "Rio Real" que tendo sido salvo de urna 
gr:mde tempestade" seu comandante prometeu ao Senhor do 
Bontim urnri mllilfttura 110 barco, oto, eomo 111 pode comprovat 
"na sala dos Milagrea deua mesma Igreja, na capital balana, 
por sin al que já ten do saido na revista carioca "O CRUZEIRO". 
Jo' termos urna cópiu ero nosso arqulvo, como sempre, pelo 
csfor<;o de nosso Irmáo e Amigo Dr. Jaddo Couto Maciel, da 
Secretaria da Prefeitura daquela cidade. 

Quanto ao Venerável anciáo - que se diga de passagem 
"foi um dos grandes amigos do pai do autor deste estudo" -
possuia, por sua vez, DEZ navios. Dentre eles, o de nome 
DRAGA.O ... E com os quais fazia o transporte de mercado­
rlas de Lisboa para GOA e vice-versa. Em tal lugar, a familia 
- como se viu na descricáo de NOSSA VIAGEM AO NORTE 
DA INDIA - possuta urna valiosa "mansa.o", onde estlvemos 
hospedados. E na hora da partida, sua esposa "a santa mulher 
de porte de ralnha", face banhada em lágrimas, dlzia adeus 
com seu lenco de llnho. . . postada a belra do cáls ... 

:O Infante Henrique de Sagres era devoto da VIRGEM 
DA CONCEICÁO, como d é até hoje, o próprio Portugal. Por 
wa vez, a Ilha de Itaparica tem por padroelros, A VIRGEM 
DA CONCEICAO e S. LOUREN<;O. Quando ali estlvemos pela 
primeirn Ve); (c,m 1990) a-tnva rflC:illhMl/\ urna b11rc4 com o 
nome Concel,;Ao Feliz. Mela adlante, neste mesmo trabalho, 
o leitor terá ocasián de verificar "quanto pode a Vontade 
Divina" ... permltindc, que até hoje (54 anos decorridos), os 
restos dessa mesm~ Barca continuem no mesmo lugar ,pnde 
5e achavam naquela época ... A familia de HJS ou JHS, que 
tanto vale. tembém "era devota da mesma Virgem. O día 8 
oe Dezembro era comemorado, anualmente, coro grandes les­
tas nos salóes da conlortável Residencia da Familia J.H.S. 

S. Lourenco de G6a, também figura naque~a possessáo 
portuguésa. S. Loureni;o dos .Anciáos, é o nome de urna es­
tancia sulfurosa próximo a Coimbra. E outrora possuia duas 
tontes com os nomes: Henrique e Helena. 

Finalmente, alero de em Itaparica existir um forte coro 
!emelhante nome, e urna Igreja, cujo sino é o mais sonoro 
que se conhP.ce, bem por ter sido feito coro liga de oiro ... 
a Obra teria que chegar ao S. Lourenco sul-mineiro, pois aí 
"era o lugar onde a Mónada alcancou o maximo da sua evo­
Jucao no presente ciclo, isto é os 23.• de latitude-sul no Tro­
pico de Capricornio ... "E Já está a Séde e Foro da Socieda­
de Teosofica Brasileira, com Departamentos cm diversos Es­
tados da Umiio, aos quais esta.o subordinadas as Institui<;óes 
a mesma filiadas. 

Aproveitcmos este anotac;áo - pois todo lugar é proprio 
p11ra se dar ensinam••ntos - afim de falarmos a respeito do 
lOD ou JOD Co nr1sso J) hebraico, equivalente ainda, ao 
jOTA i;:rego. Assim, IESUS ou JESUS, IEOSHUA (ou JEO­
SHUA Bem Pandira, como verdadeiro nome de Jcsus) sao 
termos idénticos. Na tabuleta que os judeus preg-aram no 
tópo da Cruz, figuravam, como se sabe, as 4 iniciais: INRI 
(JNRJ). isto é, IESUS NAZAREUS Ce nao nazarenus, por­
que Ele náo nasceu E'm Nazaré, e sim, "era da seita dos Na­
zar ou e~senios ... de Monte Moria), REX IUDEORUM. De fa­
to, o termo NAZAR provem de outros mais antigos, como o RA­
ZAN, semelhante ac RASER francés, que quer dizer, "cor­
tar". Do mesmo modo que, RASOR em inglés é navalha. E 
"~ nazareus ou naznrenos, se o quizerem, "usavam os cabe­
lo!' a altura dos ombros". Até hoje se dá esse nome ao ca­
belo cortado dessa forma, inclusive, nas mulheres. . . Sim, 
Nasar ou RAZAN, anagramaticamente, a Raser e Resor na­
[]Ueles dois idiomas, pois que no nosso proprio RASAR "é 
cortar raso ou igual a tal dimcnsüo, pois que, o de RASPAR 
i: cortar rente os cabe los. etc. RASAR. por sua \·ez, quer dizer: 
medir coro a rasa, acertar com a rasoura, tornar rasa ou ni­
velada, igualada, etc, tal como os cabelos daquela maneira, 
"igualados com os ombros". 

Tudo isso faz cair por terra a idéia de Nazaré ter "sido 
a verdadeira Terra do Grande profeta de Galiléia". Por urna 
simples casualidade, em 1µ14, quando perdemos toda a nos­
!'a fortuna material, para cuidarmos da espiritual, Comos para 
a cidade de Nazaré, na Bahia. E donde \'Oltamos, por falta 
re quem nos cortassr os cabelos. "com estcs a NAZARENO", 
!azendo (a( sim) jús a referida cidade ... 

Outrossim, quando o Talmud diz que, "le8u roubou a Pa­
lavra Perdida, do Ti,mplo", está muito Jonge de saber o ver-

dadeiro sentido dessa frase, inclusive; os mais conspicuos Ra­
Linos. O verdadeiro sentido, é este: IESU ou IESUS, IES, 
ISS (com este ultimo termo existe um tumulo na cidade de 
LEH, ao Norte da India, e !éste de Srinagar", visitado por 
muitos ocidentals, Inclusive um "reporter do Correlo_ da MA­
rih&, qU!) fé>.i pootlcn de■ct!cac, dene tumulo, etc. Do mes­
mo modo que Nlcholas Roerich, na sua valiosa obrru inti­
tulada EL CORAZOK DE ASIA), repetimos, IESUS ou antes, 
IEOSHUA, nada mals fez do que, juntar as 3 caballsticas inl­
ciais - JHS - as 7 vogais (do OEEAHOO, os dois oo va­
lendo por U ... ) para formar o seu proprio nome secreto, pois 
que o verdadeiro era bem outro. Sim, JEOSHUA, pois, como 
se -v~. também possui sete letras. 

"Prometeu também ROUBOU o Fogo aos Deuses, colo­
cando-o. na sua cana", cujo sentido até hoje ignorado, é. o 
seguinte: Prometeu "acorrentado no Caucaso ou CARCERE 
CARNAL", representa a propria Humanidade, pois, que, "o 
abutre que )he devora as entranhas, é o da IGNORANCIA 
DAS COUSAS DIVINAS". Na mesma raza.o das corrente8 
que o prendero ii.quele lugar, sao as correntes ou pelas ter-
1enas, que lhe nao delxam evoluir ou caminher para a Meta 
Final das cousas, onde tremeluz o magico Triángulo da Ini­
ciacáo ... O termo grego OEDIPO, significa "pés inchados", 
isto é de tanto caminhar. Mas isto, para aqueles que nao se 
detém no caminho, :narchando, evoluindo sempre para o rere­
rido Lugar ... 

Guardar o Fogo roubado aos Deuses, na cana, qucr di­
zer: "a menifesta<;áo do Fogo Kundalini (ou serpentino) que 
vive na coluna (ou cana) vertebral, idéntico ao MERCURIO 
na coluna do termómetro, pois que, o mesmo Deus daquele 
Nome, traz duas Serpentes no caduceu. que também é urna 
cana, basta.o, etc. Quundo o fogo Kundalini se manifesta no 
c;'iscipulo, este passa a categoría de Adepto ou Homero Per­
feito, tornando-se tnmbém, um Guia espiritual da Humani­
dade. O fenómeno acontecido coro o Padre Antonio Vieira, é 
idPntico ao referido fenómeno. Pedindo ele diariamente a 
VIRGEM MARIA, que lhe de~se inteligéncia, um dia sentiu 
um estalo na cabec;a. E ceiu desmeiedo no sólo. Quando des­
pc>rtou, era outro hr,mem, isto é, Aquele que até hoje é res­
pc>itado pelo seu e11orme talento, revelado através dos seus 
magníficos sermoes. Tivemos ocasiáo de visitar a sua céla, 
na catedral bahian'l (ou lgreja de S. Salvador), postando-
1:os diante da sua c:,deira, hoje envelhecida, largando os pe­
da1:os, etc. E com urna corrente para que ninguem a possa 
tocar. Foi nessa mesma lgreja, ou antes. no seu frontespicio, 
que - ralouro aindi! - nos puzeram no nicho do Salvador, 
pera fazermos um discurso ... Faz parte de nossa Biografia 
para termos de repeti-lo nesse Jugar. 

A Virgem Maria ou Mái Divina, como a chamam os 
oricntais, é urna representa<;áo do Espirito Santo, em forma 
de POMBA, mas também, de Fogo. Haja vista. no Dia de 
Pentecostes. Ele se manifestar "ero forma de ling-uas de Fo­
go' sobre os Apostolos. e no mesmo instante Eles comc<;a­
rem a falar urna )ir.gua estranha, isto é. a lingua sagrada 
dos Dcuscs, pois, crn \'Crdade. é a da Sabcdoria Di\·ina ou 
TEOSOFIA. Nao é. i~so o excelso DOM DA INTELIGENCIA? 

Por sua vez, "entrar em extase" (no Ocidente) é o mes­
mo que "entrar em Samadhi (no Oriente), como 8.o passo da 
loga de Patanjali. Tanto ,·ale dizer: entrar ero comunháo 
ri:ental com a propria Divindede. 

___ ,. __ ...... ~·-

AOS SENHORES ASS/NANTES 
Para que a distrib11i9¡,.o de "0 LUZEI RO" 

contínue a se procéssar normalmente, sem 

qualquer interrup9iío, pedimos aos senhores 

assinanfes, que renovem em tempo as suas 

assinafuras, tendo em vista os novo.s pre9os 

para o Brasil e para o Esfrangeiro. 

( A administra9iío). 
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1 - Embarque da comitiva dos 3 Irmáos da S. T. 
B. na Companhia Baiana. N ~ !otografia ~e" a cha. o casal 
Humberto e Celia Pires, p01s que, o !otografo e o ter­
ceiro da comitiva o Sr. Walter Carvalho. 2 - A bordo 
do «Mascote» -' pequeno vapor que faz o trajéto de 
Salvador a cidade de Itaparica. Quem -quer visitar o Mar 
Grande, etc. na mesma Ilha, ou vai de saveiro, lancl:_a, 
etc. ou chegando aquela cidade, toma urna embarca!:ªº 
qualquer em dire<,;áo as diversas regi6es dé; _Tiha onde 
deseje chegar. Do mesmo mo:Io q~e, o~ v1s1~antes -
principalmente quando a mare esta ba1xa, s'.10 ca~rQ­
gados nos ombros, por pescadores ou outros 1tapanca­
nos que se dedicam ao referido servi<,;o. 3 - O casal 
Humberto e Celia, depois de terem procurado out.ro an­
tigo residente da Ilha, de nom_e J:?ino, e co~~ec1do d_a 
familia da Sra. Celia Sento Se Pires (familia conce1-
tuada na capital baiana), por este souberam <_que o 
único que lhes poderia dar informa<,;6:s a respe1to ~ 
t.Mansáo do Comendador Jacinto Jose de Souza (avo 
do Chef e da Obra em que a S. T. B. está empenhada), 
era o sr. Olofernes Pimenta Bastos, apelidado <SIDú». 
De fato os tres turistas da S. T. B. - na sua abnega­
dio e r~speito por semelhante Obra - foram a procura 
do referido senhor. E é, justamente, com ele que tira­
ram n fotografla opontada no cliché com o número 3. 
Por ele souberam diversas coisas, além de confirmar que 
«conheceu o referido Comendador e toda a sua familia, 
inclusive os netos, dentre estes, o de nome <Y6sinho», 
que é o mesmo Chef e da Obra e Fundador da S. T. B. 
Que carregou várias vezes, os membros dessa mesma 
familia. O «velho Sidú» - além de pescador, possui urna 
caieira na rcferid:i ILHA, pois que, a cal de Itaperica, 
é conhecida como urna das melhores, <por ser feita com 
mariscos», embora que isso, além de outras raz6es -
c<'mo a das correntes marítimas, etc. - tenha concor­
rido para o mar invadir a referida ILHA, chegando ao 
ponto de destruir as casas, etc. Náo faz muito, duas ou 
tres velhas residencias, muito próximas da praia, !oram 
tragadas·pelo mar ... 4 - Lugar onde existia a «Man­
sa.o do Comendador Jacinto José de Souza», mais co­
nhecida como «a casa das sete janelas». Naquele tempo, 
liaviam duas casas, uma maior e outra menor. Na pri­
mrira, rcsictia a familia, no vera.o. Enguanto na menor, 
hospedes e outros parentes, que também apareciam em 
tal época do ano. Vultoso era o número de mangueiras, 
c-ajueiros, coqueiros, goiabeiras, etc. etc. Além de pitan­
gueiras, que form"lvam o adorno mais valioso da entra­
da da referida «Mansa.o». Tendo um jardineiro enten­
dido na arte, este - de ac6rdo com o desejo do velho 
Comendador Jacinto Souza, preparou um lindo presé­
pio, tendo os 3 Reís Magos de joelhos, a seu lado. Tudo 
isso. feito de pitangueiras. Pelo Natal, vultoso eta o 
número de pessoas que vinham da cidade do Salvador, 
e outras cidades adjacentes para apreciar o referido 
auadro, representando «o nasciment.o do Deus Menino». 
Pois bem, tudo isso desapareceu, só ficando a tradic;áo; 
além de outros vestigios dignos de nota. Sim, foi em 
trente ft referida «Mansfto», onclc a Obra teve a sua 
hmda~ao espiritual. Verdadeiro Marco dedicado aos ci­
dos de Piscis e rie Aquarius, mesmo porque a própria 
llha, seja no nome (lta-pedra e parica anteparas, pois 
é- cercada de arrecifes) se assemelha a um grande 
Aquario repleto de peixes. . . H. J. S. de ac6rdo com 
un1sonho que tevc muitos anos depois, escreveu urna 
balada, além de rnusicá-la, e que tem por título O PE­
REGRINO DA VIDA, a mesma que é cantada nas gran­
des datas da Obra. E onde há um trecho que diz assim: 

«Nas areias daquela Ilha 
Um Presepio foi armado 
Delas surgio a Maravilha 

• Do Deus do céu adorado». 

5 - A Tiha de Itaparica - que tem sete léguas de com­
primento por tres de largura - como é n~tur~I -yos­
sui urna vasta extensa.o de arcia (ou pra1a), 1sto e. da 
ponta Sul, que é a própriG c:cidade ele Itaparic~. com 
suas alamedas, ruas, residencias de valor, tudo 1sso._ a 
bem dizer, com o auxilio do entáo Governador d': Baia. 
Coronel Juraci Magalháes, até boje - embora n:i.o_ fos­
!!e !ilho da Baía - muito estimado pelo povo baiano. 
Como diziamos, desde a Ponta Su], até a Norte, que 
tem o nome de Barra .do Gil. Este nome faz lembrar 
um episódio interessantc, ou seja: O mesmo H. J. S. 
indo visitar o referido Jugar, cm companhia de amigos 
e parentes, em número de 22 (os 22 Arcanos Maioresl. 
caiu um sudoeste perígoso, e quasi todos morrr.riam, se 
náo !osse a astucia e cconhecimentos de marinha:-> (Jlll' 

o mesmo carrcga cor.sigo ( Skha.ndas ou tendencias de 
urna de suas vidas anteriores ... ) , pois que, o 1:mestrc 
da embarcac;iio», !oi o primeiro a· desanimar cm sal\·ú­
la, como a todos quantos na mesma viajavnm ... Uma 
011tra maneira de agir da parte de H. S. j __ um tanto 
violenta ... completou o <milagre». Nem porli.i dl'ixnr 
cl0 ser assim. Um barco com 22 pessons. rcbfi\·;1p11'11I,' 
11cque110, viajando entre arrecifes, :-Ob ,1 fc>r"cirladt• d1• 
um vento como é o sudoeste. E isto, nrnis l'll menos. ;"1 

meia-noite, somente de um HEROI ... Qu;uüo :\s úi:::u:1s 
da ciclnde de Itap::irica, produz curas Yerdadf'\n1rncnlE' 
miraculosas. O cberi-beri», por exemplo, é curado em 
poucos días. Tomamos como ilustres e digníssimas tE's­
temunhas dcssas nossas palavrns, os rnrclicos haianos 
drs. Clementina Fraga e Martagüo GC'steira. d(' hf1 rnui­
to clinicando na Capital da República. Nao falernos cm 
ccrta fonte misteriosa, que deu o nomc ao lug,ir. de 
<MILAGRES», cujas curas (alguns jormis e re\'islas 
cariocas, inclusive O Cruzciro, jú fizeram reportai:::cns 
a respeito), vem sendo verdadeiramente prodigiosas. To­
ma conta do lugar, alguém que esle\·e cégo, l' urn cfo 
:oor.hou ou tcve uma Visáo com urna SENI 1011,\ TQD;\ 
DE BRANCO, (a Virgem Maria?. a l\l;°li Divina?) que 
!he ordenou que fosse ao referido Jugar. e l.Jnnhasse os 
olhos com a águ'.l ali cxistent.0.. E o <:1nilagn"' sr dcu. 
A pcss6a ficou curada d;,. ccgueira. \'ollar'.do i1 <"idad<' do 
Salvador, clias depois tornou a ficnr cega. e a mesma 
Scnhora lhe aparcceu dizc-ndo que \·o!tasse ao me:-;mo 
Lugar, pois ali clrvería morar e co11cnrrer para qU<' 
outras pessoas se: c:urasscm. E assirn acc11lcC'l'U: aqucle 
que obteve semelhantc grac;a dos cóus. reside nnquclr 
lugar e a outros concone para q11e fiqucm curados. 
nao só cla ccgueirn. como ck oulras clocncas. Se n 
todos acontece a mesma coisa. nao podemos dizer. 
Mesmo porque, se acreditamos no KARI\IA. nern 1o­
dos podem sPr contemplados com ,,srmt'lilan1c mi­
lagre». De foto, a ILIIA DE ITAPARICA é rnais 
do que a ILIIA MISTERIOSA ele Julio \·crnr. por 
ser a ILHA MIRACULOSA por Deus cscolhid.1 para 
Berc;o da Civilizac;flo · Brasileira. Para Brrc;o da Mis­
sáo Y. l{cs non wrl.Ja! f; - Mi!agre do tempo! A lan­
cha CONCEICAO FELIZ, qtie ali <.;Sla\·a quanrlo 
Henrique e Helena fornm pela primeira vez ao referido 
lugar. Isto, aos 24 días do mes de Junho de 1899 (dia 
de S. Joao. E vindos do Teatro do mesmo nome ... ) . ali 
continúa «encalhada». S. Lourenc;o e a Virgem da Con­
cei<,;ao, siio os Padroeiros da referida ILHA. Do mesmo 
modo que a primeira o é de Portugal, por ter sido, do 
GRANDE NAVEGADOR E GUERREIRO, o Infante 
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Henrique de SAGRES. A mái de HJS ou JHS, se o qui­
zerem ... também era devota da Virgem da Conceic;áo. 
O dia 8 de Dezembro era festejado na familia, com 
grande pompa. Maria, Mái, Espirito Santo, tanto va­
lem. E a prova é que, Colombo, na sua sigla, saudava, 
ao mesmo tempo, a Maria e ao Espirito Santo. A sra. 
Celia Sento Sé, em dúvida se tal Barca era mesmo 
a Conceic;áo Feliz, pediu a Virgem que !he desse um 
sinal. . . E viu pousar na borda da mesma lancha, urna 
Pomba de alvura imaculada. Só !he faltava trazer no 
bico «o ramo de oliveira», qua! aconteceu com o Noé 
bíblico. De cuja r,assagem surgiu a frase: SIC ILLA 
AD ARCAM REVERSA EST ( «Assim voltou ela para 
a Arca>, Barca ou Agartha ... ). Tomé de SOUSA -
como prime!ro Governador. do Brasil, logo chegou a 
Salvador, desfraldou a sua Bandeira, com esses mes­
mos emblemas e lfima. E até boje, sáo usados pela Mu­
niclpalidade baiana. Sim, hoje o mar beijando a face 
da Conceic;áo Fe!i"z, está dando o seu último Adeus, de-

• pois da mesma te1· oferecido aos 3 visitantes d;i S. T. B. 
a. sua verdadeira JDENTIDADE. E assim, dentro em 
breve, tal como a V ALISNERIA, a flor aquática, estu­
dada pelo grande Maeterlinck, despetalar-s!'-á nos seus 
últimos fragmentos de madeira ... mas, levando em seu 
Seio «o fruto de um amor heroico». . . Em 1899, o 
ETERNO, em forma de NETUNO abenc;oou a Hermcs 
e Afrodite (o Hermafrodita Divino, ou Mercurio e Ve­
nus), falando-lhes a respeito de ADONIS, que é o mes­
mo CUPIDO, náo o deus da má interpretac;áo sexual 
dos náo entendidos no sagrado Mistério do AMOR UNI­
VERSAL, mas, do alegórico desse mesmo Amor, como 
Principio Crístico ou SETIMO ... Quanto aos Trés TU­
RISTAS DA S. T. B. heroicos e abnegados - poderiam 
dizer como se fóssem a própria Divindade: VI, ASSIS­
TI, COMPREENDl. E haviam dito muito, muitíssimo, 
a respeito da ILHA DE IT AP ARICA. 7 - A sra. Celia 
Sento Sé Pires - bastante fatigada pelos esfon;os do 
dia, apoia-se no ombro do seu esposo ... Já antes fica­
ram os dois ao ladu da Barca Conceic;áo Feliz, como se 
tora urna cópia da antiga téla entre Henrique e Helena 
naquele mesmo e santo LUGAR. - 8 Casa onde reside, 
com a sua família, o sr. Olofernes Pimenta Bastos, o 
queridissimo SIDc, a quem -muito deve a comitiva pe­
las valiosas informac;óes que !he prestou. além de outros 
servic;os. ObrigadQ, «amigo Sidú». Vocé precisa viver 
mais tempo. . . rnra falar também. . . das coisas de 
Deus, das coisas que o Tempo náo consome por perten­
cerem ao REINO DO CÉU. 9 - Outra pose da lancha 
CONCEI<;AO FELIZ. Cada vez mais ... o mar da mes­
ma se aproxima. Dá a impressáo, também, do cadáver 
de «Ofelia boiand') sobre as águas, coberto de flores ... 
Adeus, Conceic;áo Feliz», jamais Te veremos! 10 - A 

comitiva itaparicana dá entrada na Cruzeiro do Sul, no 

dia 13 de Maio p.p. Diadas Máis (ou Marias) por nós 
instituido no ano passado. Primeiro Dia da Lua Nova. 
que, segundo as tradic;óes, foi dada urna Benc;üo espi-
1 itual para o mundo. (,Libertac;áo dos escravos~. mas. 
em verdade. dos homens escra\'izados pela I~norancia 
das coisas divinas Por sete dias, a preciosa reliquia -
que foi um pedac;o de uma das cavernas da tradicional 
lancha com o precioso Nome de «Conceic;áo Feliz» -
por eles tra zido no mesmo aviáo em que vieram, 
sem medir sacrificio de espécie alguma, pois que assim 
o faziam em Homenagem a Obra - esteve exposta na 
CRUZEIRO DO SUL, lugar onde foi tirada a fotografia 
desse número. A seguir, foi a mesma conduzida para o 
Museu de nosso Templo, na Vila Canaá, em S. Lourenc;o, 
onde se acham, por sua vez, inúmeras outras «reliquias" 
- inclusive a velha madeira de que se compunha «a 
cancela da ex-Pensáo S. Benedito", onde os mesmos 
Fundadores da Obra se hospedaram em 1921 ... Sim, 
ITAPARICA E S. LOUREN<;O sáo nomes que se com­
pletam. Duas fundac;óes para urna terceira material em 
NITEROI, aos 10 dias do més de Agosto de 192-1. Mais 
urna vez: «Dante, Virgilio, Homero, Horacio, Milton e 
outros Genios da literatura clássica. Vós que tantas 
«maravilhas" escr2vestcs, no entanto, a Elas náo déstes 
vida e forma, como se fora Pigmaliáo enamorado por 
Galatéia, a sua própria Estatua" ... Aquí, é a própria 
Divindade que se extasía diante da sua própria VON­
TADE transformarla em Realidade, em ATIVIDADE. 
mas também, em SABEDORIA e JUSTI<;A entre os 
seres da Terra. Sun, VITAlvI IMPENDERE VERO! 

da g J. JJ, 

A Sociedade Teosófica B ras i I e ir a 

mantém um Curso de Correspondencia. 

Escreva para o seguinte endere~o. Sociedade 

Teosófica Brasileira, Rua Buenos Aires. 81. 

1 ° andar. Rio de Janeiro. e receberá regular­

mente suas aulas por correspondencia. 
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HOMJENAGJEM JBAHKA 
Bahia de nui Barbosa, de Virgilio Darnasio, de 

Manoel Vitorino Pcrei.ra, José Joaquirn Seabra, Cur­
nciro Ribciro, O.1stro Alvcs e oulros grandes Vultos 
que honram a nosrn História! 

A Toa Capital é SALVADOR cm cuja frente se 
acha a prodigiosa ILHA DE ITAPJ\flICA. onde a ma­
núsica parelha íbrro-americana - DI0GO ALV ARES 
C0RRE:A, o Caramurú, «ou Scrpcntc do Mar> e CA­
TARINA PARAGUAQ), formararn o BF:n<;O DA CI­
VlLIZA<;J,.O BRASILEIRA. Mas tamhém, abenc;óado 
LUGAR onde HENRIQUE E HELENA - através de 
um PRESEPIO Karmado nas aréias daqucla 11.JIA> -
lanc;aram a GLORIOSA SEMENTE da ERA DO 
AQUARIO. 

ITA P A n I CA - «antcparas de pcdras ou de 
arrecifes> - um AQUARI0, cnfirn. dentro do qua! 
habitam milharcs de PEIXES; firmando, desse modo, 
um CICLO QUE DESAPARECE e outro que SURGE 
no Horizonte Espiritual do Mundo! Sirn, PISCIS e 
AQlT .\RIUS ! . . . ~ 

'r.t.:RRA DE SANTA CRUZ! TODOS OS SANTOS 
TE ADORAM! 

TERRADA PRO!\ITSSA0! Os próprios Deuses Te 
veneram! 

Por tudo isso, e muito mais ainda, foi que o grande 
RUl - como Um dos Maiores de Teus Filhos, procu­
rou homenagear-Te com estas palavras: 

«Bahia, grandeza do meu Torriio Natal, Genio do 
futuro Brasilciro::>, 

11. J. Souza 

ULTKMA HORA 
A SOCillE][)ADlE 'flEOSOJFilCA BRASilLEITlRA 
R.lECONHlECil][)A ][)JE U'filLITDADlE PUllllLilCA 

• . • Como se a Lei de Causalidad e ti',,·ésse 

se rnunifestndo para completar us homenugcns 

prestadas, pelo prc>scntc numero de "O LUZElRO", 

uo 54.' uníve>rsnrio da ''MISSÁ0 Y''. JeYamos uo 

coohecimento de nós11os ilustres e querido~ leitnrf'A 

que o. t!OC IL-:U i\ lJ E 'l'EOSO FlC J\ Bit i\ HI LJ•;lll i\ 

acahu de ser rcconltc>cldu de utllldndc pú!Jllcn ¡wlu 

Cllmurn Municlpnl dn cldade de S. Lourenco (onctc 

tem sua séde e rüro), pelos inúmeroB beneficios 

rnateriais e espiritunis que tem proporcionado 

o.q11cla estancia hidromlnerul. 

O Projéto de Leí (qu<', quando ~aucio-

nado, tra11sformou-se nu Lei Municipal n.o li2) fui 

uprcsentacio pelo disti11to P op¡•r1 1,;o vc>rendor. Dr. 

Antonio Lourcn~·o d<' Bittcncourt Fillw e sancin· 

nauo pelo digníssimo f'releito dt• ~- Lourcni;o, Dr. 

E111illn Ahdon ¡,,·1\"on. 

No pr,·1xl1110 núrneru d<· '' O LUZEIHO'. 

serilo puullc'.Hdos, n11 lntq!rn, 11s considcrunuus 

aprc¡.entndoi-; u C/111111.ru pelo Dr Uittcucourt F!lho. 

lMPRESSO NA 
GRÁFICA, IRMÁOS GIBIN S. A. 

Rua Carnet. 94 - S. Paulo 


